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ESTADOS.,UNIDOS DO BRAZIL

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 1291—DE 22 DE FEVEREIRO DE 1893

Reorgansa a guarda nacienal da comar:a a t Maralté,
n•) esladd	 Ui, de Janeiro

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil resolve,:

Art. 1. 0 A guarda nacional da comarca de
Macahé, no estado do Rio de Janeiro. se com-
porá des aetuaes On e 100 batalhões de inetn-
taria, reduzidos a quatro companhias cada
um, da 1" secção da reserva, elevada a bata-
lhão tambem com quatro companhias e a de-
signação de 28, 5" regimento de c:avaliaria
com quatro esquadrões, e de mais um regi-
mento de cavalla”ia com a designação de 19'.

Art. 2." Revogam-se as disposições em con-
trario.

Capital Federal, 22 de fevereiro de 1893,
5" da Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Fernando Lobo.

Ministerio da Justiça e NegOCiOs
Interiores

Directoria , da Justiça

Por decretos de 22 do corrente
Foram nomeados para a guarda nacional:

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Comarca de illacaltd

Com mando superior

Coronel commandante superior, o actual,
coronel José Caetano Carneiro da Silva (Vis-
conde de Quissinatn).

Estado-maior—Chefe do estado-maior, o co-
ronel reformado Bento de Araujo Pinheiro;

Major ajudante de or lens, José de Lima Car-
neiro da Silva;

Major secretario geral, José da Silva
Caldas:

Major quartel-mestre, o capitão Miguel José
Vaccani;

Major cirurgião-mór, o capitão Dr. Manoel
Pereira de Souza.

10.) b dalltão de infantaria
Tenente-coronel commandante, o actual,

tenente-coronel Dr. João Victorio Pareto
Major-fiscal, Antonio Fernandes da Costa;
Capitão-ajudante, o tenente Antonio Hugo

Koppe
Tenente-secretario, Alfredo Ramos;
Tenente quartel-me ,tre, Antonio José de

Carvalho Torres;
Capitão-cirurgião, Dr. João Cupertino

I a companhia — Capitão, Francisco Alves
Vianna;

Tenente, Augusm de Campos Ribein)
Alferes, Alfredo Nascentes Barreto e Jus-

tino Pinto Filhagosa.
companhia— Capitão, Gervasio A1v2s

Leite;
Tenente, Eduardo dos Santos Pimentel;
Alferes„losé Hippolito da Silveira e Mario

da França Falcão,
3, companhia— Capitão, Manoel Alves de

Souza;
Tenente, Manoel Luiz Machado;
Alferes, Antonio Julio da Silva e Joaquim

onçalves Cardoso.

44 companhia— Capitão, Zoroastro Fran-
cisco Caldas;
lhoTenente, Antonio Luiz Paulino de-Carva-

Alferes, Carlos Dahnasio dos Santos e Joa-
quim Julio da Silva.

9' batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, o major
José Manoel Carneiro da Silva;

Major-fiscal,o Dr. Manoel Pinto Canteiro da
Silva;

Capitão-ajudante, Joaquim Caa'n2iro
Silva;

Tenente-secretario, José Saturnino de Bar-
cellos Couthilio;	 •

Tenente-quartel mestre, Ildefonso Fran-
cisco das Cnagas.

l a companhia— Capitão, Francisco Dru-
mond de Freitas;

Tenente, Pedro Gonçalves de Lima;
Alferes, Ezequiel Caetano da Silva e Pedro

Teixeira Ba-tos.
2, companhia— Capitão, Antonio Joaquim

Peito Titilo;
Tenente, Paulino de Oliveira Tavares;
Alferes, Luiz Gomes de Araujo e José de

Freitas Bastos.
3, companhia—Capitão, Manoel de Queiroz

Carneiro Mattoso;	 •
Tenente, Manoel Jeronymo Ribeiro de

Castro;
Alferes, João de Barcellos Coutinho e Ma-

noel Antonio de Souza Silva.
4-, companhia — Capitão, Jnstino José de

Souza Barbosa;
Tenente, Antonio Gomes de Oliveira;
Alferes. Placido Nunes da Silva Freire e

Satyro José Gomes.

5^ regimento de cavallaria

Tenente-coronel commandante, Dr. Euse-
bio de Queiroz Carneiro Mattoso;

Major-fiscal, o alferes José Gonçalves Coelho
da Silva;

Capitão-ajudante, Laurentino José Gomes
da Rocha;

Tenente-secretario, Belisario Laurindo de
Azevedo;

Tenente quartel-mestre, Victorio Emma-
nuel Pareto Filho.

1 0 esquadrão—Capitão, Caio Hespanha;
Tenente, Alfredo Laurindo de Azeredo;
Alferes, Octaviano de Souza Vieira e Al-

varo Pinto da Cunha.
2' esquadrão—Capitão, Bento Caetano da

Silva;
Tenente, Abilio Marcellino de Azevedo;
Alferes, Eurico Alves Vianna e Domingos

de S. Bernardo Rocha;
3" esquadrão—Capitão, José Lamina() de

Azeredo
Tenente, José Antonio de Amorim
Alferes. \latidas Coutinho de Lacerda e Sa-

lustiano Luiz de Souza Liina.
40 esquadrão—Capitão, Bento Carneiro da

Silva
Tenente, Manoel Carneiro de Almeida Pe-

reira
Alteres, Joaquim Bento	 de Castro e

Artliur Jo4e de Souza, Barbosa.

19' regimento de eavallaria

Tenente-coronel coinmandante„Toão Xa-
vier da Fonse: a

Major-fiscal, Francisco Eseeridião Pereira
de Aildrade;

Capitão-ajudante, José Francisco dos Santos
Silva

Tenente-secretario, Antonio da Silva Coe-no

Tenente quartel-mestre, Alberto Latrina°
de Azeredo ;

Capitão-cirurgião, Dr. Antonio Lobo Vari-
na.

1 0 esquadrão—Capitão„ José da Fonseca e
Silva

Tenente. João Pereira de Andrade
Alteres, Antonio Pacheco de Souza e Ma-

noel Luiz de Andrade Junior.
2, esquadrão—Capitão, Bened ido Ignacio da

Silva ;.
Tenente, Carlos Freire. de .1ndrule e Silva;
Alferes, Claro Euzebio Perei ['o d e Andrade

e Eduardo Francisco thez Saldes- silva .
3"esquadrão—Capitão, Francisco Fernan-

des de Carvalho
Tenentes, Retinir) Furtado de Carvalho
Alferes ,':asimiro Rodr;gues Machado e

Ra yi mio Cardoso de Seq ueira
4"esquadrão—Capitão, Jist Francisco dos

Santos silva
Tenente, Antonio Dionysio Monteiro de

S°Anzl 'ilia;-es, Domingos Vieira Machado e Nieo-
medes Manoel Alfradique.

23" batalhão da reserva

Tenente-coronel commandante, o major Vi-
ctorino José Pinto ;

Major-fiscal, José Antonio Gerena
Capi'ão-ajudante, Antonio Corimdeln de

Carvalho
Tenente-secretario, Guilherme de Souza

Ralnegne( n
;te-quartel-mestre, Luiz José Vianna.

l a companhia—Capitão, José Corrêa
ciel ;

Tenente, Eduardo Conseil
Alferes, Deoclecia.no Gonçalves do Oliveira

e Pedro Gonçalves do Senna e Silva.
2a companhia—Capitão, Lucilai° Pires da

Luz
Tenente, Augusto Quaresma
Alferes, Henrique 'alaximiano Damos e 1.9z

Costa
companhia--Capitão,Antonio José Gomes;

d t Rocha
Tenente, Antonio Saturnino do Faria
Alferes, Fhilippe de Freitas Castro Moço e

Joaquim Gonçalves Coelho da Silva,
4" companhia—Capitão, José Manoel Ta-

vares de Castro
Tenente, João de Almeida Pereira,
Alferes, o alferes João Antonio Barcellos

Coutinho e Joaquim Souza de Aguiar.
—Por decretos de 17 do correna, fOrain no-

,meados os seguintes efficiaes piei, a guarda
nacional

ESTADO DE S. DAT,ILO

Comerea

Coronel-commandante superior. Fructuoso
Bueno Pimentel

Tenente-coronel chefe do estado-maior.
Antonio Fernamales de Freitas

Major-secretario, llodolp lio ra sim i ro tiaRocha:
Major ajudante de ordens, Isidro Rodrigues

de Almeida
Itjtmx' cirurgião. De- Antonio AI ,xandrino

Silveira INIorac:

Major quarteldnestre, loaquiin Bento d.:
Oliveira,

48 batalhão de inemtaria

Tenente-coronel-commandanie. o capitão
José Pedro do Lima ;
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Major fiscal, Salvador Rufino de Oliveira ;
Capitão-ajudante, Fortunato José de Al-

meida
Capitão-cirurgião, Manoel Gonçalves de

Souza Guimarães ;
Tenente-secretario, Antonio Gatto •,
Tenente quartel-mestre, Moysés Ferreira

Machado.
l a coinpahia—Capitão, Adolpho Bueno Pi-

mente!
Tenentes, Maxcellino Dias de Camargo e

Joaquim Dias Carneiro Prestes ;
Alferes, José Gonçalves de Macedo, Antonio

Gonçalves Mendes e Francisco Corrêa da Sil-
veira.

22 companhia—Capitão, 'Estevão Rodrigues
de Souza

Tenentes, Joaquim Ferreira de Abreu e
José Serapião Pedroso

Alferes, Marciliano Ayres, Reducino An-
tonio do Prado e Virgilio Cardoso dos Santos.

3a companhia—Capitão, Saturnino Abreu
Pereira de Queiroz

Tenentes, João Rodrigues Simões e Felicio
Loureiro de Mello

Alferes, Livino Fernandes Ribeiro, Basilio
Nunes de Marins e José Bueno de Campos.

4a companhia—CapItão, Casirniro Alves Pe-
reira de Queiroz •

Tenentes, Salvador Antonio Pimenta e Sa-
lustiano Soares de Oliveira

Alferes, José de Oliveira Lima, Zeferino
Fogaça de Almeida e Olympio Rodrigues de
Araujo.

49 batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante , Elisiar:o
Ramos de Camargo ;

Major-fiscal, João de Almeida Queiroz
Capitão-ajudante, Honorato Fiusa de Car-

valho •
Capitão-cieurgião, José de Souza Camargo;
Tenente-secretario, Attila Martins Bo-

nillia ;
Tenente quartel-mestre, José Baptista de

Oliveira Dias.
1 a companhia—Capitão, Manoel Domingues

Leite ;
Tenentes, José Bernardino de Souza Cardia

e José Ferreira da Silva
Alferes, José Moreira de Barros, Antonio

Claro de Oliveira Lima e João Dias Baptista
Fiusa.

2" companhia—Capitão, Hygino Marques de
Oliveira Primo ;

Tenentes, José Theodoro da Silva e José
• Simeão de Ornellas ;

Alferes. José Walter Schimith, Luiz Au-
gusto Alves Bueno e Aleixo Ferreira de
Abreu.

3° companhia— Capitão, Virgil:o de Al-
meida Camargo;

Tenentes, Luiz Baptista de Paula e João
Ferreira Comes;	 .

Alferes, Antonio Feliz de Almeida, Honra-
rato Carneiro de Camargo Sobrinho e Joaquim
Dias Taleto	 - •

4. companhia—Capitão, Vidal Campolim
de Almeida;

Tenentes. João Hilario Loureiro de Mello e
Lourenço Dias Baptista Prestes;

Aliares, Manoel Pereira de Oliveira, Salva-
dor Pereira da Rocha e Salvador Pereira de
Lacerda.

171° batalhão de infantaria
Tenente-coronel commandante, Antonio

,Alves Pereira de Queiroz;
Major-fiscal. Amantmo Furquim de Al-

Incida;
Capitão-ajudante, Cawlicio Loureiro de

Mello;
Capitão-cirurgião, José Corrêa da Silvelia;
Tenente-secretario, João Antunes de MO ara;
Tenente quartel-mestre, Francisco Antonio

dos Santos.
P' companhia—Capitão, José Rodrlgues de

Carvalho;
Teneates, Ernesto de Almeida, Camargo e

Luduvico Pinheiro de Carvalho;
Alferes, Miguel João de Jesus, Angelino

Pinheiro de Carvalho e Anastacio Pinheir,o
de Carvalho.

2^ companhia—Capitão, Joaquim Rodrigues
de Abreu;

Tenentes, Francisco Sal,vador Alves Bueno
e José Antonio de Barros;

Alferes, Ivlarcolino da Silveira Loureiro,
Miguel Antonio de Almeida Barros e João An-
tomo Vieira.	 '

3 . companhia—Capitão, Hercules Tavares
de Campos;

Tenente.g , Francisco Ferreira de Oliveira e'
Honorato Feereira de Oliveira;

Alferes, Luiz de Olivei .•a Rosa Filho, Fran-
cisco Teetuliano Loureaço de Mello e José
Francisco de Lima.

4' companhia—Francisco Lourenço de Oli-
veira.

Tenentes, Philadelpho Rolrigues de Moraes
e Cornelio Domingues de Oliveira ;

Alferes, Antonio Baptista Franco, Theo-
philo Chrisehmer e Porcino José de Almeida.

87° batalhão de reserva
Tenente-coroneleommandante, Manoel Joa-

quim Comes;
Major-fiscal, José Ferreira dos Santos ;
Capitão-ajudante, Anacleto Roberto Bar-

bosa;
Capitão-cirurgião, Eliseu Pedroso de Al-

meida;
Tenente-secretario, Belarmino Pinheiro de

Carvaleo
Tenente-quartel-mestre, José de Mello Cesar

Sobrinho ;
1 3 companhia — Capitão, José Domingues

Paes ;
Tenentes, Theopeilo Pimentel e Francisco

Nogueira Pimentel
Alferes, Cypriano de Mello Cesar, Vicente

Pereira de Oliveira e João Firmino Santiago
5" companhia—Capitão, José Manoel de Oli-

veira;
Tenentes, Ibrahim Leopoldino Marques e

Theodoro de Abreu Lacerda ;
Alferes, Arlindo Januario de Vasconcellos,

José lgnacio Ta lares e José D'austino de Oli-
veira.

3' companhia—Capitão, Thornaz Dias Ba•
ptista

Tenentes, Joaquim de Almeida Machado So-
brinho e Antonio Geraldo

Alferes, Francisco de Abreu Lacerda, Gal-
digo Tertuliano de Souza e Francisco Cardoso
de Souza.

42 companhia—Capitão, Messias Antonio de
Ornellae

Tenentes, José Joaquim do Amaral e An-
tonio Fidencio de Saltes

Alferes, Arlindo Augusto do Amaral Castro,
Joaquim Domingues de Oliveira e João An-
tonio Celestino.

72° regimento de cavallaria
Tenente-coronehcominandante, Theodoro do

Amaral Camargo ;
Major-fiscal, Fortunato de Almeida Ca-

margo;
Capitão-ajudante, Francisco José Alves

Moro
ã' o.-;cirurgião, Christian° Marques da

Silva ;
Tenente-secretario, Cypriano Gonçalves de

5011711 Gui marães ;
Tenente quartel-mestre, Francisco de Al-

meida leite.
1^ esquadrão ee Cepitão, Ezequiel do Ama-

cal Camargo ;
Tenentes, Isaltino Ferraz de Oliveira e José

Carneiro de Camargo;
Alferes, João Martins Loureiro de Mello,

Antonio Martins de Mello e Olympio dos San-
tos Silva,

2" esquadrão Capitão, Ricardo Campo-
lim de Almeida

Tenentes, Isidro de Almeida Canana) e
Francisco José de Camargo

Alferes, Miguel Antenio Cslestino, José de
Oliveira e Honorato Ribeiro de Campos.

tequadrãe — 'Capitão, Math ias Walter

SçlT.IrOei.tolite;s, varisto Ferraz de Oliveira p
Meneie 49 urgir° de Mello;.	 -

Alferes, Oliverio Dias Baptista Fiusa, Adil
Bernardino de Souza e Ladisláo Augusto de
Carvalho.

4° esquadrão — Capitão, João Carlos de
Toledo Ribas ;

Tenentes, José Teixeira de Camargo e .Sa-
turnino Ferreira de Barros

Alferes, Fortunato Carneiro de Camargo,
José Martins Pedroso de S. Fed.:. e Guilher-
me Schneider.

73^ regimento de cavallaria •
Tenente-coronel eommandadte, o major

Marteão Carneiro de Camargo ;
Major-fiscal, Venancio José de Macedo ;
Capitão-ajudante, João Ferreira de Mello;
Capitão-cirurgião, Martinho do Amaral

Mello
Tenente-secretario, Miguel Archanjo. Ro-

a ripa' es ;
Tenente quartel-mestre, Porfirio Nunes

Bemfica.
10 esquadrão — Capitão, Vicente José •de

Almeida ;
Tenentes. Licinio de Almeida Camargo e

Antonio Alves dos Santos
Alferes, Joaquim Marques da Silva, José

dos Santos Silva e João Luiz de Mello.
24 esquadrão—Capitão, Juvenal Dias 'Bap-

tista Fiusa;
Tenentes, João Baptista da Rocha Abreu e

José Loureiro dos Santos ;
Alferes, Olavo de Carepoe, Francisco de Al-

meida Lima e Felix Valentim Castilho.
3° esquadrão— Capitão, Elias Pereira de

Araujo;
Tenentes, Francisco Lucas de Almeida e Ro-

berto Frederico Sehorr;
Alferes, José Fernandes de Araujo, José An-

chieta de Almeida e Gratulfo Battaglini.
4° esquadrão — Capitão, Manoel Ferreira

Lobo;
Tenentes, José Joaquim de Carvalho Tiene

Joaquim José do Nascimento ;
Alferes, Tiburcio dedello?Cesar, João Pe-

reira de Camargo e Joaquim Pereira de Araujo
Sobrinho.

Comarca de s . Josd dos Campos
Estado maior—Coronel commandante supe-

rior, o coronel Antonio Clemente de Mo-
raes

Tenente-coronel chefe do estado maior, João
Augusto Gonçelves de Freitas;

Major-ajudante, Francisco Luiz de Andrade.
e Almada;

Major quartehmestre,Jordeo Monteiro Fer-
reira;

Major-cirurgião, Dr. João Guilhermino;
Major-secretario-geral., José Maria Ribeiro

e Silva.
18° batalhão de infantaria

Tenente-coronel-commandante, o tenente-
coronel, Donato Ferraz de Araujo Masca-
senhas

Major-fiscal, Domingos Machado
Capitão-ajudante, José Antonio Ribeiro Mar-

condes;
Capitão-cirurgião, Ant,ero de Paula Madu-

reira;
Tenente-secretario. Manoel Ricardo Junior;
Teneete-quartel-mestre, Benedicto Braga de

Mesquita.
1' companhia—Capitão,Joaquim Silverio dos

Reis Neves;
Tenentes, José Domingos de Vasconcellos e

João Monteiro Junior;
Alferes, Lueio Leite Machado, Benedicto

Leite de Escobar e Manoel Pontes de Me-
cha. o .

2° companhia—Capitão, Benedicto Ricardo
Leite;

Tenentss, José Bentim e José Francisco Ma-
chado Sydney;

Alferes, Gintidio de Oliveira Miragaia
jose Vieira da Silva e José Olympic) Fera
reira.

3.1 companhia—Capitão,Bernardino Rezende
de Andrade;

Tenentes, Francisco Leite Machado e lgna-
pito Marcondes de Oliveira Cabral ;

'Alferes, Jese pamasceno, Eligia Venesiani
e Honorate la ÇOSta 4.ranjQ.
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4° companhia—Joaquim Mendes de Vascon-
mitos;

:Tenentes,. João Gomes ,Corrêa e ,aManoel
Pedro de Carvalho

Alferes, Augusto Pires de Moraes, Antonio
Rodrigues Cardoso 	 "Benedicto Augusto 'de
Souza. -	'	 r.	 •• .,•

175° batalhão ., de •infantarja.
•.-Tenente-Raronel Commandante, José Anto-
nio PachecoSetto; • 	 • =	 •

=Major-fiscal, Cassiano Ricardo;
• Capitão-cirurgiãoa Rodolphe Lehman;	 •

-Capitão-ajudante, •Francisco :Antonio Ma-.
riano Leite;	 •	 ,
, -Tenente - secretario, Joaquim	 Camilla
Guedes; '	 • •	 • -

Tenente quartel-mestre, Antonio Barbosa
de Toledo.

l a companhia—Capitão, Francisco Paes de,
Brito; -	 • .

Tenentes, João Alves Fagundes e José Be-
nedicto Cursino:dos Sartos; 	 -. -.e	 .

Alferes, Marcos Pacheco .Netto, Claudio José:
Pereira e alanoel Rodrigues da Rosa.

2e companhia—Capitão, -,Benedicto Fernan-
des Cesar Leite; •	 • '

Tenentes,-Fernando VieiraeCortez e Avelino
Masca,renhase

Alferes, Israel José da Costa, Benedicto Go-
mes Corrêa e José Leite das Neves.

3.1 companhia —Capitão, Francisco Ferreira
Lourenço

Tenentes, Adindo de Oliveira Miragaia e
Lindolpho de -Araujo Ferraz •
' Alferes, Joaquim Moreira Braga, José An-

tonie de - Souza e Jovelino Pinto (lua Cunha.
'-40 companhia — Capitão, Francisco :Mon-

teiro Ferreira
Tenentes,-Francisco de Paula Elias e Fer-

- nando Borges Diniz Galarão
Alferes, Francisco da Costa Araujo, Anto-

nio Brenriea e João Lobo de Oliveira.
881 batalhão da reserva

.Tenente-coronel- conamaedante, Benedicto
RiCarde Leite

Major-fiscal. Francisco José das Neves
Capitão-ajudante, Joaquim Ferre'ra Lima ;
Capitão-cirurgião, Antonio José Vitima;

-Tenente-secretario,Benedieto Leite Machado;
Tenente quartel-remata°, José," Cardoso, - de-

Siqueira Sobrinho.
l a comi:valida -- Capitão, João Vieira de

Souza Neves ;'
•Tenentes, Justino Manoel dos Santos Cobra

e José Rodrigarea Cardoso
Alferes. José Bruno de AlVarenga, Carlos

Peroneld e • José ;Gregorio Pereira de ,Mello.
.2' cOmpanhia	 Bilaano de Araujo

Ferraz ;
Tenentes. Francisco José da Silva Mala. e

Francisca) Antonio das Neves ;
'Alferes, Joaquim da Silva Mu, José Timo-

ívnio ' Ramos e Moysés de Mello Franco.
B I cemparthia — Capitão, Virgilio de Souza
eves
Tenentes, Pedro Cursino dos Santos e Ma-

Doelal irconies de Clrvalho
Alferes, João Dalcidio de Olive irn Lima,

José Basilio e Joaquim Cursino doa Santos..
.4a companhia—Capitão, Francisco Borges

Diniz Gaivão
=Tenentes, José Benedicto Bicudo Leite e Au-

gusto Goulart
neotonio de Oliveira Miragaia,

Jose Antonio dos Santos e Antonio Bento Jus-
tine e Silva.. I

741 reginTe4t9 de avaliada
Tenente-coronel commandante, ' José Mon-

teiro Ferreira ;
Major-fiscal, Antonio Domingues de Vas-

a-	 concellos ;
apititoed Manta, 4nteniolledragges 1 tos
apitao-ciníegiãci, alese Al, eXandaa Vieira

de Souza
Tenente-Secretario, Julio Cesar do Nasci-

mento ;
Tenente quartel-mestre, Albine.Marcernlese

Delpluale pereaz de
Araujo Mascareriaas

Tenentes, JOSp Ça,ndOct Maiv, e Jose-gqqa
dáo de bliveira'Golra	 •	 •

Alferes. Pedro Lobo de Oliveira, Benedicto
Chagas dos Santos e Manoel Antonio Vieira
Sampaio.

2a companhia—Capitão, Francisco Bicudo
de Azevedo ;

Tenentes, Francisco Leme Fernandes e Fe-
liciano Vieira silva;	 = - • ' -

Alferes, Julio Gomes Duarte ' de Oliveira,
Olympio Cursino'dos'Santos e Moysés de Oli-
veira Braz.

3 1 companhia—Capitão, Martinho José de
Carvalho ;

Tenentes, Julio Cesar de Souza e Benedicto
Floriano da Silva ;

Alferes, José Alves da Silva,,Luiz ,Jacintlio
de Medeiros e José Sebastião de Moraes. ""

4° companhia-Capitão, Manoel Carrania-
nhos Gomes ;

Tenentes, José Lemos Fernandes e Bene-
dicto José Luiz

Alferes, Antonio Marcondes de Abre n Mar;
ques, Francisco Gomes Duarte de Azevedo e",
Casimiro Rodrigues Bastos.

Comarca de S. .Too da Béia-tii.sta
176° batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, Francisco
Mariano Parreira ;

Major-fiscal, Francisco de Souza Coullan
Capitão-ajudante; Hygino de Oliveira Bran-

dão;
Capitão cirurgião, Dr. Deoclides Ferreira
Tenente-secretario, João Lemos Marçal
Tenente quartel-mestre, João Baptista de

Andrade .
l a companhia—Capitão, Antonio de Padua

Fleury ;	 • •
Tenentes, Antonio Augusto Alves Machado

e João Bernardes da Costa
Alferes, Christian° Parreira, José Avelino

Ferreira Leme e João Dutra do Naschnenao.
2a 'compInhia—Capilito, Christian° Garcia

Leal ;
Tenentes. José Carlos Nogueira de Barros

o José Jorge da Rosa •
Alferes, Manoel 'Gregorio de Carvalho.

Aristoteles Ramos de Menezes e Gabriel Fran-
cisco da Costa..

3a companhia— Capitão -, Lucio Bereardino
da Costa ;	 •

Tenentes, Misael Lino Teixeira e Astolpho
Audario de Amorirn Aguiar;

Alferes, João de Padua Flery, Bertholdo'
Vieira da Silva e Vicente Rodrieues Corrêa a

4' comp 'tilda— Capitão, José Francisco dá
Costa Rosa ;

Tenentes, Manoel Ferreira dos Reis So-
brinho e José Garcia Leal ;

Alferes, 'Ultimei Hill -aa Cintra, .Theoplillo
Rodrigues da Costa o Tito Leandro Paschoal.

RECTIFICAça.0
Guarda nacionql .

Estadq do 'Rio de Janeiro (capital)
O alferes da 4° companhia do 1 0 batalhão

de infantaria, nomeado por decreto de 6 do
janeiro Praximo findo, chama se Ney de Al-
meida Fortuaa, e não - Nery. de Almei la Foa.
tuna, como roi publicado..

O capitão-cirurgião do 31' batalhae de

roa Ajaula-asa	 AATIlittuorttiiiou AAuugguusts
infitntar a, nomeado ao,r, decreto da mesma

a Silva 'e não Dr:	 ot o F err
reeti.2

da Silva, cone° foi publicado,.
O'tenente da oompaaltla do 46-° batalhão

de infnntarla, nomeado por decreto da mesma
data, charnaase Amorico Maximo Barbosa e
não Amorico Maximino Barbosa, como foi
publicado. -

O tenente da 4° companhia do 4E0 batalhão
de infaataria, neraeade por a-creto da mesma
data, cllena;Se Artlate Gomes Mexias e nãO
Albite G mes 1n10s ejaa, como fbi pubVeado. •

O tenente da 2-1 companhia do -190 batalhão
d o Infantaria, nomeado por decrete da rnesma
data, chama-se João V,$tgy4o de .aranjo e não
José stoves 4e Araujo, cem° foi

capitão, dá 4 1 Cempanhia de 9,3° batalhão
da reserva, nomeado por decrete da mama
data eaaraaase nemvinact José de Almeida
e arme l̀ienevertute 3osé de Almeida, como
Ma publicado.

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

, pecaria, Ge ralada aaaata feia

Por doentes de 2-1 de janeiro ultimo, foram
concedidas a Clemente.Leaeune, morador nes-
ta'aidade, as patentes n. 1556, para um novo
4uatIrci annuncia.der de estações de estradas
de ferro, 'e n: 1557'para t:In novo "systema de
earria• por tatil 'para 'viajantes e &Males.

SECRETÁRIAS ;DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
• Interiores

,pi,rectoria da justiça

Por portadas de 25 do coerente:
Dealarou-se que o nome do cidadão -no-

meado por decreto de 7 de outubro e patente
de 30 de novembro ultimo, para o rosto de
major quartel-mestre do commando superior
da guarda nacional da comarca da Campo
Beato, no estado de Minas Geraes, é Francis o
José Pinheiro e não Francisco José Ribeiro,
como foi escripto' nagrielle'decreto e respectiva,
patente •;	 •

Foi declarado que o nome do cidadão no-
meado', por decreto de 28 de outubro e pa-
tente do 2 de dezembeb ultimo, para o posto
de tenente-coronel commandaate. da 160 1 ba-
talhão ,de infamaria da guarda nacional , da
comarca do Ribeirão Preto, no estado de São
Paulo, O Joaquim • Alves da Costa Junior, e
não Joaquim Alves da Costa, como foi escripto
naquelle decreto e respecalya patente.

-Directoria do Interior

Expediente do dia 27 de r- ,eereire de 1393
Remetteram-se;	 ^
Ao governador do estado de Pernambuco o

decreto de 17 de janeiro ultimo, acompanhado
da medalha de distiacção de 2 0 classe, a qual
foi conferida á praça da companhia de bom-
beiros do Recife Mathias Pereira da Silva.

Ao presidente do estado de Goyaz, na /arma'
da requisição constante do telegramma da 24
do corrente, 20.000 titules de eleitores.

- Requ3rimento despachado,	 -
Capitão, João alarme' Alfaya Reelrigues Ju-

nior.—Deferido, em aviso expedido nesta data
aia Ministerio das Relaçaea Exteriores.

DIRECTORIA SANITARIA
Epediente do dia 25 do fevereiro de 1893
Remétteram-se „
Ao Ministerio da Justiça e Negecios Inte-

riores o relatorio Relaxe° estado sanitario
cidade do Ria de Janeiro em 1892,•org,anisado
pejo De, Aureliano Gonçalves de Souza Por-
tugal.; -	 •
- Ao Sr. director do Laboratorio Nacional de
Analyses, afint de serem analysadas as amos-
tras das (lianas salvas do incendi° do vapor
Santa Pd, e que não puderam ser, pela escas-
sez de meios, classificadas pelo pharrnaceu-
tico desta directoria, corninissiortade para esse
serviço..

.Ministerio da Fazenda,

Requerimentos despaatado&

Jorge Gomes de Araujo, pedindo a entrega
da certidão de idade que juntou ao seu reque-
rimento, quando se inscreveu, corno •candi-
dato ao concurso de guarda-mar da Alfan-
dega do Rio do Janeiro, a ente se procedeu
em novembro de 1892.-e Entregue-se.

Francisco Peon Cambeiro, recorrendo do
despacho da recebedoria da Capital Federal,
que o multou em 200k, por infracção do re-
suIanaento do imposto do funio,—Relevado:
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D. Maria José da Silva Chaves, pedindo o
pagamento do vencimento que o seu finado
marido, Jorge José Ferreira Chaves, deixou
de receber come porteiroIlDelSettadeda Escola
Polytecnica.--Pague-se.. . 	 _	 •

José Maciel, pedindo o pagamento da por-
ceniagem a que se julga com direito, por ter
exercido interinamente o togar de escrivão
da collectoria das rendas gemes -do Rio de
Janeiro, durante o periodo de 15 de julho de
1891 a 1 do outubro do mesmo anno.— Seja
presente ao Tribunal 'do Contas.

Dr. Frederico Nunes de Seabra Perestello,
pedindo o pagamento das porcentagens a que
se julga com direito. como collector das ren-
das geraes do municipio de Campos.—Seja
presente ao Tribunal de Contas.

Luiz Americano, tenente-coronel comman-
dante do 1080 batalhão da guarda nacional,
recorrendo do despacho do delegado fiscal em
S. Paulo, relativamente ao pagamento do
sello da sua patente.—A' delegacia fiscal de
S. Paulo para tomar conhecimento.

Joaquim Ferreira' Venancio Nogueira, soli-
citador do juizo dos feitos da Fazenda Nacio-
nal, extineto pela 1e n.n. 16, que passou o
mesmo serviço para inuiio tseccional, pedindo
o pagamento dos seus vencimentos.—Não ten-
do a lei 126 B de 21 .de novembro de 1892,
na rubrica 17 do art. 7., consignando credito.
para a despeza, não tem togar o que requer.

Dr. Albino Gonçalves Mera de Vasconcellos,
pedindo a expedição de ordem afim de que
pela Thesouraria -de Fazenda . de Pernambuco
lhe sejam pagoS os vencimentos que deixou.
de receber como lente do curso annexo á Fa-
culdade de Direito do Recife.—Aguarde a so-
lução do projecto que nesse sentido já foi apre-

	

.	 .	 ,sentado ao Senado.
Luchsinger & Comp., negociantes da praça

do Rio Grande, estado de-Rio Grande do Sul,'
pedindo pai' missão para despacharem 150 cai-
xas com aguas mineraes, procedentes de Ham-
burgo.—Officie-se.o.Ministerio dos Negocios,
do Interior.

Companhia Docas de Santos, pedindo isen-
ção de direitos para o material constante da
relação • que apresenta, -destinado 'ás sins
obras, que pretende importar no "Corrente
anno --Expeça--se -ordem nos termos do pare-
cer da directoria das rendas.

Antonio Alfredo Itaborahy, correio do Mi-
nisterio da Fazenda; pedindo o abono da g:a-
tine:4'o a que tem direito para compra do
fardamento. —Faça-se o abono.

D. Benevenuta Brilhante, pedindo que na
folha de pagamento do meio soldo que recebe
como filha do finado tenente-coronel do exer-
cito Manoel Antonio da Cruz Brilhante se
altere o seu nome Visto achar-se nella inseri-
pta como mener : e com o nome de Beneve-
nuta.—Deferido.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 16 do'corrente:
Permittiu-se que o machinista de 4" classe

de barcas a vapor do commercio Manoel Satyro
Barreto preste-exame para melhorar de classe
satisfazendo, previamente, as exigencias do
artigo 1() do regulamento annexo ao decreto
n. 216 D de 2.2 de fevereiro de.1890;

Permittiu-se que Quinciano Pereira. -dos
Santos preste exame para machinista de 4°
classe de barcas a vapor do commercio satis-
fazendo previamente as exigeneias -do artigo
10 do regulamento annexo ao decreto n. 216
D de 22 de fevereiro pe 1890.

Por outra de 17 do corrente, permittiu-se
que Francisco de Paula Ferreira Carvalho
preste exame para machinista de barcas a
vapor do commercio satisfazendo préViamen-
te, as exigencias do artigo 10 do regulamento
annexo ao decreto n. 216 D de 22 de fevereiro. -

Ministerio da Guerra -
Requerimentos deipachadOs

Rosa Maria de Jesus, Laurianna Rosa Can-
dida Regueiras Duarte de, Drummond, major
Olympio de Carvalho Fonseca, capitão Jose de

Sá Earp, alferes Ernesto Marcos de Araujo,
corneteiro-mor Jose Pedro de Oliveira, r ca-
dete 2' sargento José -da Costa Vaseoncellos,
anspeçada Antonio Joaquim Bandeira, sol-
dados Berthold° Manoel •Martins, Q Manoel
Joaquim da Costa.—Não tem togar..

Major José Maria Vez 'Lobo. — Não tem
togar, em vista do regulamento vigente.

Ray-mundo Francisco FróeS da Cruz.— Não
tem togar, em vista da informação.

1° cadete Joaquim Leite de Lima.— Já foi
attend ido.

N. Figueiras.—Selle o requerimento.
Deolimlit Maria da Silva Araujo.—Declare

o nome de seu -filho.
Arminda Bittencourt da Roelia.—A patente

de reforma de seu maádo já Mi remettida á
presidencia do Rio Grande do Sul.
' Capião Pedro Cartilha° Pinto de Mmeida.
—A wetenção do supplicantejá foi resolvda

;por aviso de 3 do corrente.
Segundo-tenente Jose. Pereira Pegas.-SNão

ha que deferir.
- Segunde cirurgião tenente Dr. Emitia Joa-
quim da S i 1 va . 	 i te-se na firma .da lei.

Medico-adjunto Dr. Antonio pires de Car-
valho e Albuquerque.—Opportanamente será
•attóndido,

Anspeçada. Antonio Baptista dos Santos.—
Dirija-se ao Congresso Nacional.

Soldado Victorino José Gomes.—Prove o
que altega.

Luciano Bustamante. —Quando houver ne-
cessidade annunciar-se-ha concurrencia.
, José Manoel da Rosa.— O ministerio da
.guerra não 'vem necessidade actualmente do
'objecto offerecido pelo proponente.

Maria Luiza e .Maria. dos Santos Lima.—
Aguardem vagas,.

Alferes honorario Manoel Augusto Alves
Branco, Maria Augusta de Freitas e capitão
Febronio de Brito.—Indeferido.

Ministerio da Industria, ViaÇão e
Obras Publicas

Ministerio da Industria, Viação • e Obras
Publicas—Directoria Geral de Viação—l a sec-
ção—N. 7—Rio de Janeiro, .27- de fevereiro
de 1803.	 .	 .	 .	 •

-Em solução á consulta que fizeStes por officio
n. 1443 de 30 de dezembro proximo passado
declaro, para os devidos effeitos, que a gra-
tificação extraordinaria, correspondente aos
nove dias de férias concedida pela circular
deste ministerio n. 106 de 29 de dezembro -de
1890, só é devida aos empregados que durante
o período completo de 12 mezes não tenladm
dado uma só falta e prescindam do goso das
ditas férias.

Sande e fraternidade.—A. ' .13 . Limpo de
Abreu.—Sr. director da Estuda, -de FemceSul
de Pernambuco.	 .

Ministerio da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas—Directoria Geral de Viação—N. 31—

secção—Rio de Janeiro, 27 de fetereiro
de 1893.
- Para vosso eonhecimento e'fins convenien-
tes declaro-vos que ficam approvados os es -
tudos definitivos - apresentados pelo . Compa,
nhia Estrada de Ferro Oeste de Minas com
requerimentos dó 20 de outubro do animo findo
do prolongamento da sua estrada de ferro',nos
trechos e,omprehendidos entre os kilmnetros
10 e 40 de Barra-Mansa para Lavras e 30e 139
de Lavras para Barra Mansa, adoptado entre
os kilornetros 12; 721e 27 e 637, do primeiro
trecho mencionado, o traçado que passa pela
villa de Quatis, e com as modificações indica-
das a tinta azul nos referidos estudos, em
Virtude, das quaes a extensão do segundo tre-
cho eitade fica reduzida a 97k,190, tudo -de
[Word() com as informações constante, dos
officlos . dessa inspectoria sob ns. 634 e 672 de
25 do outubro e 7 do dezembro do armo findo
e conforme o decreto n. 1288 de 17 do cor-
rente.—Saude e fraterdidade.— A. P Limpo
de Abreu.— Ao inspector geral de óstradas
de ferro.

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Directoria Geral de Viação— 2 1 sec-
ção — n. 30 — Rio de Janeiro, 27 • -de '-feves
reiro de 1893

Deferindo o pedido feito pela Drazil Great
Railmaq Company, limited, e de : •accOirdo 'com
o parecer que prestastes por officio_ n. 3 de
23 de de julho ultimo, fica alnearna compa-
nhia autorisada a--estabelecer defittivamente
as paradas já existentes nos kilometros 40,
90, 120 e 130, comtânto que • os . preços Àas
passagens e os fretes pelos -transportes -das
mercadorias- em geral sejam" .os. da, •estação
immediatainente além ou actuem, conforme-a
direcção do . movimento .e resalvadas ,todawas

•, ::mg içóes de segurança e policia da linha;
uo • lermos dos regailamentos em vigor.

Outrosim convém que recommeauleis ao re-i.
spee I ivo engeu I tetro-fiscal 	 liroceria' cota a

- maior severidade quanto á obrigação com•nne.
se acha a referida companhia de cumprir
fielmente as clausulas do-contracto, Tião per-
miGinflo estabelecimento de• novas paradas
na estrada de que é concessionaria sem prSoia

torisação • desta'm insterio
Saude e fraternidade. — A. P. Limpo do

Abrem. .— Ao inspector geral- de • estradas- -de
ferro.

Directoria Girai da Industrio
Requerimentos despachados

• Dia 27 de , fevereiro de 1393
Gazeta da Tarde pedindo pagamento de,

1:089$, iroporta.ncia de publicações feitas.
a Exposição Universal do Chicago.—Exhibaa
ordem ou autorisação para as publicações que
fez.	 ,

Antonio Pacheco da Silva.—Sella o regue-
rimento.	 -.

.

DIRECTORIA ~AL 'DOS Zcourauaps

Por portaria de 27 do corrente, - foi exone-
rado Thomé Aniceto do Faria Tinoco de agente
do correio de Carapebits, e nomeada Arthur
Antão.

Requerimento doimehado
Antonio Gonçalves Ribeiro, pedindo reem-

bolso de 30$, importancia de um vale, postal.
—Deferido.

Luiz -Macelo. pedindo levantamento' ,a3
caução.—Autoriso o levantamento..	 .

Directoria Geral dos Correios — Portaria
Ti. 202—A' 2' .secção dos correios da Capital
Federal—Rio, 20 de fevereiro de 1893.

Sendo frequentes as reclamações do publico
e especialmente do commercio,contra o atraso
ou entrega da correspondência" chegada- na
vespera pelos ccirreios ambulantes; chamo a"
attençao do' Sr. chefe da 2a serção dos correicis
da Capital Federal para o caso, afim "dd fazer
cessar essa- Irregularidade, cede de que
gearei, com a severidade que o facto deter-
minar,as penas eomminadas no regulamento.

O publico parece ter razão nas reclamações
que 'Paz, e esta directoria astá s. resolvida a
chamar todos os empregados ao 'Cumprimento',
de seus deveres.-0 , :director-geral,"-~os-
drenes da Silveira Lobo.

INTENDENCIA MUNICIPAL
Prefeitura do Histrieto

Vedora]. „
—EXPEDIENTE DO GABINETE DO PREFEITO

Dia 27 de fevereiro de 15)3
ACTOW - DO PODER LEGISLATIVO

Decreto n. 28 de 27 de fevereire'de.1893
Autorisa a abertura de creditos para occor-

rer ás despezas com os serviços qaCpassa-
ram para a administração Municipal
O prefeito do Di.strict,,n Federal
Faço saber que o'Conselho Municipal de-

cretou e eu sancciono a seguinte resolução: - 	 .
Art. 1." Fica o prefeito -do District° Pede-'

rol Qutori;ado a abrir os creditos nezessarlos
para occorrer ás despezas com os servioos-Aue-

de 1890. •
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Rendithento dOS dias 1 a 2
de fevereiro de 1893

Idem do dia 27 	

Èln igual período de 1892.

5	 :	 •
7.70.9122$798

379:820$300

.	 7.056:889$825

Terça4e1ra,=28	 hia Alô OPPtõfAt.	 Fevereiro, [1893] OSIL

passaram para a administração municipal, em
virtude da lei- n. 85 de% de setembro de 1892
e corri os novos cargos creados pela mesma lei,
e a retirar do Thesouro Nacional-as quantias
que pertencem á mesma administração e fo-
rem precisas para attender aos mencionados
serviços e • quacaquer outros,, celebrados os
accordos que julgar indispensaveis..,
, Art. 2. 0 Ficam revogadas as disposições em
contrario.'

Distrieto Federal, 27 do fevereiro de 1893,
da Republica-Dr. Candido Barata Ribeiro.

A prOpesito da carta, do Sr. intendente
Julio Cesarpublicada no Jornal cio Conzmereio
C1'.e limitem; recebeu o Sr: Dr: prefeito os
seguintes °Meios do Sr. Dr. contador. ,,

Contadoria (lã Intendência Municipal, 27
do fevereiro de 1993.	 .

Cidadão Dr. prefeito do District° Federal —
A gazetilha do Jornal dá CoinMereio, "de hoje;
transcreve uma carta do.Sr. intendente RIU
Casar, em que• . elle declara que Iara quem
se dirigira á Contadoria para obter, como
Membro do 'conselho, inforinaçães de.' que
necessitara; e 'como póde parecer que alguma
cousa ou esclarecimento se recusara a_ esse
Sr. intendente,- me apresso em declarar-vos
que fui elle seinpre recebido, acatado 1) satis-
feltO no que 'pedia, . sendo que a recusa _ de
livros, documentos e mais papeis do anno
de- 1893, foi feita não.a elle mas ao auxiliar,
que os pedira, depois do recebidas de vós as
necessarias ordens.

Sande e fra,teenidade.—.1ligneb A. Rangel de
Vawoncellas., contador.

- Contadoria da Intendencia Municipal,
3, secção—Capital Federal, 27 de fevereiro de
1893.
• Cidadão Dr'. prefeito-Por mais de urna.vez
pa imprensa e fóra delia e mesmo no conselho
se tem repetida que os doam -fim:dos recusados

córnmissão foram ês de • 189i, que compre-
/tendem a vossa administração como presi-
dente da lntenducia, que fez as compras db
gado para abastecimento- desta 'capital; Uni
-dos' maiores serviço3 feitos_ pelo - governo e,
pela Intendencia de que tostes digno presi-'
deate._.
• Corre-me o rigoroso•devêr • de . - mais uma.
vez asseverar-vos que fedes „os , documentos:'
e livros de 1892 foram franqueados á com-
missão, que 03 teve eia seu.poder e até os, do
mez cle janeiro do corrente-anno,
gale, já pertencem á administração do Conselho
b.a Vos-a como prefeito:- 	 • ,

.Saude e frateriffdade.--317,at;e/ • A. • Rangel'
Vaseancellos, contador.

'Scitre, aa.itecnsações feitas em sessão do Can-.	 - •	 _
sellio MunrciPal ã Secretaria da Prefeitura,
enviou o Sr.' secretario interino . os seguintes
'afiado: •

-- Prefeitura do District° Federal—Secretaria':
27 defevereiro de- 1893.. -.. 	 ,

Do Jornal do Commereio de hontem que pu-
b/icou os debates da sesão do Conselho Mu-
nicipal do dia anterior, lê-se o seguinte to:
pico com relação á S ,creta.ria. da Prefeitura.

, «Sr. presidente, a Secretaria da Intendencia
(Prefeitura) não me cansarei dizei-o, e nisso
presto um serviço ; é um Jabyrinto, a des-
peito da boa vontade dos empregados tal é a
agglomeração da expediente demorado 'sobre
requerimentos de todos 03 negocios munici-
paes, e que já motivou um requerimento,
ata. hoje sein•resposta.»	 -

Esta allegaçáo não é inteiramente exacta.
seeretaria-não existem mais 'esses requeri;

Mentos de quê falia. o , Sr. intendente!
.„ E' corrente e até mereceu referencias ea-
pealaes do Pais,, á provi lencia que • toinaates,
elidam/o remetter. ...direetãthente aos fiscaes
nao só oa requerimento s n, casas do negocies,
como quaesquer entras porventúaa de"pen-
dentes de informações interloeutorlas desses

-funccionarios.

.	 ,
Quanto ao facto de ter existido na - reparti-

ção atUe11 aVilltado ritinbirO de' petições nem
é cousa que deponha contra a actividade de
seus empregados nem é de estranhar; porque
sempre succedeu; com -a differetiça de que nos
annos 'anteriores a entrada em massa fazia-se
para -os fine do semestre quando o prazo - das
licenças estava prestes a expirar, ao passo
que agora—fez-se no' -!principio do exercicio.
. 'Emarigor; a• demora da processo em taes
papeis não traz ao commercio o prejuízo que
se presume porque almassa dos requerimen-
tos' agora' entrados só • vinha . á secretaria
em meados de março e abri/.

Além deste topic° que consta officialtnente
do Jornal do ComMerCiO, outro existe mais
serio, 'porque affecta directainedte os caeditos
desta repartição e de seu funccionalismo: é
aquelle em que a redacção do Paiz,relatando
os sticcessos,, dia: u é verdade que pediu auxi-
liares paaa. a COMMISSãO e não póde garantir
si os papeis foram' 'ou hão eatraviados pelo
prowio Peefeito,porque existiam na secreta-
ria da prefeitura, onde os foi encontrar em
um armario que mais se assemelhava a um
atanazem de seccos o molhados 'da Cidade
Nova>

Pela resposta junta do Sr. offieial-maior in-
terino, -verificareis que o facto alegado- pelo
Pais não se deu, sendo gratuita • a offensa
desta folha contra a repartição; o que aliás
não admira: O funcciana.rio municipal é re-,
putado por muitos um pária, uma especie
de repudio social, vivendo pela tolerancia dos
doutrinarios, fóra dos ema a honra é uma
mentira, a probidade, uma fantasia, o civismo
um crime.

O facto allegado pelo Paia não se:deu, por-
que la repartição. fiel ao seu regimen de tra-
talho, não consentiria que o Sr. intendente
Julio de Oliveira invadisse as suas attribui-

.

ções e responsabilidades,a ponto de collocar-se
na posiçao de empregado para procurar do-
cumentos. ,

Quanto ao tal arniario que seassemellui
mais aos armazens de seccos e molhados (não
fazendo • ao Sr: -Julio de Oliveiraja injustiça
desse conceito) só uma decidida má vontade
mitra a secretaria da Prefeitura póde expli-
cal-o.	 ,•

Terminando, devo declarar-vos que esta
repartiçãd, embora passe por um regimen de
reorgariisação; nãoê ma labyrintlio,i nem tão
pauto uni recipiente de evaporações de papeis,
como se disse, e posso mesme affirmar-vos
que, affrontada por embaraços de toda a es,
pecie, funcciona cila com a maxieria regula-
ridade.

Saude e fraternidade.—Ao cidadão Dr.Can-
dido Barata Ribeiro, prefeito do District° Fe-
deral.—Antonio Candido do Amarai i' secreta-
rio interino.

•Secretaria da, Prefeitura do:Districto Me-
tal; 27 de • fevereire de 1893.	 •

Respondendo á vesga portaria de liaje,tenho
a informar-vos sobre os seguintes quesitos

1. 0 Si . 15 Sr. rintendente Julio de :Oliveira
,procurOU na secretaria o acto do prefeito- qu&
nomeou uma eommiSsão de empregados para
exame ha Contadoria ?Respondo : Não tendo
..(a mesmo Sr. "intendente se dirigido a mim,
como chefe da repartição, e .mesmo „, não o
tendo visto, não posso affirmar que sim.; 	 •
• ""2.° Si é permittido aos`, Srs. intendentes
devassarem os papeis archivadoa na -seeée-
taria ou a quaesquer pessoas Respondo
Não. Seria faltar com o cumprimento de mi-
nhas obrigações, si a repartição estivesse
neste estado.

t 3.° Quai o empregado que deu a.) mesmo
Sr. intendente as informações a quer se,refere
nh sessão de ante-liontem 1 Respondo : Inda-

•gando dos respectivos empregados estes Ire-
spenderam-me que ta.es informações não ti-
nham dado ao mesmo Sr. intendente.

E' o que me cumpre informar. •
- Saude e fraternidade—Ao cidadão Antonio
Candido do Amaral, secretario interino. —8.
Lanzenha Lins, official -maior interino.

. Foi expedida a seguinte portaria :
, N. 123— A Directoria, de ,Obras, nos termos
do decreto n. 7 de 18 de janeiro de 1893,
mandará orçar a despeza provavel a fazer-se
dom a conStrucção das obras no legar deno-
nileado Campo do Sacas, em Guaratiba.

Rio, 27 de fevereiro de 1893.— C. Barata
Ribeioo.

-	 ,
Foram .nomeados para o, serviço do leaan-

tamento da carta cadastral : Chefe de Sergio,
o engenheiro Alfredo Americo de Souza Ran-
gel; thesoureiro-archivista, o cidadão José
Ribeiro da Fonseca Silvares.

EXPEDIENTE DOS DIAS 25 E 27 DE FEVEREIRO
DE 1893

Officios , e.zzedidos. •
Ao chefe de pólicia remettendo o requeri-

Mento de • Francisco Ferreira'Salles, afim de
habilitar a Prefeitura, a conceder a licença
que requer.

Ao fiscal do Santa Rita, em resposta ao
officio de2 do corrente relativamente á con-
servação dos kiosques-barriicas •no Cites da
Prainha, dons no caes 'dês Mineiros e outros
doas nas docas de Pedro Segundo.

AC! inspector , geral de hygiene, remettendo
o requerimento de Joaquim Silva & Comp.
afim de informar.

Ao director do Matadouro afim de 'satisiftazer
com urgencia a requisição feita pelo 'direc-
tor da 'Casa da Moeda a respeito do dynamo
existente naquelle estabelecimento. 	 • •

Despachos, pro feridos,

Nos (nojos:	 -
Da Directoria de Obras, solicitando provi-

dencias no sentido de se effectuar a prisão do
mestre da obra em anlamento no predio da
rua, do General Camara, visto estar retirando
indevidamente daquella obra pessoal e mate-
rial a ejla, _Pertencente.— Ao Sr. Dr. pro-
curador,dos feitos da fazenda municipal.

'Da commandante do Corpo' de Bombeiros,
de 21 de fevereiro, remettendo a folha do, pa-
gamento do pessoal empregado no serviço da
irrigação desta capitai relativamente ao rim
de janeiro-e um recibo dos vencimentos como
inspector geral do mesmo serviço no citado
mez de janeiro, cuja importancia foi satisfeita
pelo capitão-fiscal.— A' Contadoria.

Nos requerimentos:
De Vieterino Medeiros. 	 a' Conta-

doria.	 '	 '"	 ••	 • ' •	 "' •
Do presidente da Companhia de .Fiação e

Tecelagem Alliança,e de João Antonio Guima-
rães Pinto, . — Como requerem.

De Oliveira Bastos & Comp. - Não chegou
a tempo de ser despachado.

De Gregorib do Couto.— Ao Sr. Dr. pro-
curador respectivo para prover cotim no caso
couber.	 -	 - •

De Manoel José Baptista Marques.—A.'.Con-
tadoria.

Da Compara/tia de Saneamento do Rio de
Janeiro.— Inteirado. N,as „leis :da Republica
B,razileira errem-ateará a, Cornpaelaa ineioa de
fazei, Valer os seus direitos quando prejadi-
cedes.

De . Carlos Falleti. 	 Secretaria- dó-se. 
por cópia Os decamentes 'pagando o supplicahte
o que for devido pelas cópias ou certidões.

Dos,empregados nas fa,cricas 'de cigarros e
caixeiros de depositos..e-„Nãe:cabe , á Prefei-
tura autoridade para regular o fechamento
das portas.' 	 ,	 .

Na conta da Soeidtd Anonyme du Gas do
,l,?to de Janeiro, na importancia de 11$171.—
A' Contadoria.

RENDAS PUBLICAS
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MESA DE ItF.NDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 27 de
fevereiro de 18a3 .....	 12:534a070

Idem dos dias 1 a 27 ..... 	 487:816$458
liCCERMORIA

Rendimento dos dias 1 a 25
de fevereiro de 1893 	 	 1.255:555$735

Idem do dia 27 	 	 177:239a-028

1. 433 :794V763
Em igual período de 1892... 	 1.827:194$897

Termina hoje a cobrança, sem multa, do
imposto sobre industrias e profissões relativo
ao 1 0 semestre do corrente exercido.

NOTICIARIO

Casameszator elvii-Foram effectua-
dos na 18 1 Pretoria, no dia 25 do corrente, os
seguintes casamentos

Alfredo José dos Saetos com Maximiana
Joaquina Ribeiro.

E. á requisição do delegado da 2,a circula
scripção suburbana :

Sylvestre Paulo Maria do Nascimento com
Elisa, Maria da Conceição.

Matadouro de Santa Cruz-
Concorreram liontem á matança:
Carlos Pimenta & C., abatendo. . 126 rezes
Joseph Alkaim, idem..	 40 s.
D. 1'. Azevedo Junior & Filho... 	 64 x.
Arêas & Comp.. idem 	  34
Souza & Rainalho, idem.. 	  24 z.

Total da matança ......, ..... 288 reás
Abateram-se mais

•Camuyrano & Comp	 , .	 3 vitelas
Os mesmos.— .... . 	 59 carneiros
Custodio de Barros Silva  ' 	 25 sumos
Celestino Belberder, idem.... 	 1	 »

O peso total das rezes abatidas é de 59.083
kilos, para serem vendidos em S. Diogo a
razão de $700 o kilo, a de vitela a razão de
$900, a de carneiro a de $900 e a de porco a
de 4100.

O preço da carne nos açougues, de ac-ordo
com o termo de obrigação tomado pelos reta-
lhistas com a administração municipal, será
de mais $10) acima dos preços porque foram
vendidos em S. Diogo.

Correio - Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Be'mribe, para Pernambuco, recebendo
impressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior até ás II a, ditas com porte
duplo .até ás 12, objectes paia registrar até
ás 11 idem.

Pelo Provençal, para Buenos Aires, rece-
bendo impressos ate á 1 hora da tarde, cartas
para o exterior até ás 2, objectes para regis-
trar até á lidem.

Pelo Guildford, para Buenos Aires, rece-
bendo impressos até as 11 hora§ da manhã,
cartas para o exterior até és 12, abjectos para
registrar até ás li idem.

Pelo Bucluninster, para Buenos Aires, rece-
bendo impressos até á 1 hora da tarde, cartas
para o exterior até ás 2, objectes para regis-
trar até á 1 idem.

Pelo Aconcagua, para Lisboa, Vigo, Bor-
deaux, Plymouth e Liverpool, recebendo im-
pressos até ás 2 ho-as da tarde, cartas para
o exterior até ás 3, objectos para registrar até
ás 2 idem.

Pelo Rubens, para Liverpool, recebendo im-
pressos até á 1 hora da tarde, cartas para o
exterior até ás 2, objectes para registrar até
ISA ideia.

Peto Clyde, para Rio da Prata e Paraguay,
recebendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o exterior até ás 10 idem.

Pelo Ceres, para Angra, Paraty, Villa Relia
e S. Sebastião, recebendo impressos até fia 2
horas da tarde, cartas para o interior até ás
2 a, ditas com porte duplo até ás 3, objectes
para registrar até ás 2 idem.

Pelo Pis, para Bahia, MaC21(5, Pernambuco,
Ceará, Maranhão e Pará, recebendo impressas
até ás 7 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 7 112, ditas com porte duplo até ás 8
idem.

- Amanhã:
Pelo Congo, para Bahia, Pernambuco,Dakar

Lisboa e 13ordéos, recebendo impressos até á 1
hora da tarde, cartas para o interior até á
1 '4, ditas com porte duplo e para o exterior
até ás 2, objectes para registrar até á 1 idem.

liospitaes militaros- O movi-
mento diario dos dias23 para 24 do corrente foi:

Hospital Central:
Existiam 	 193
Entraram 	 9
Sah iram 	  	 5
Existem 	 197

Hospital do Andarahy:
Éxistiam 	 125
Entrou 	 1
Existem 	  126

Repartição Central Meteo-
rologica- Resumo meteorologico da Es-
tação do morro de Santo Antonio:

Dia 27 de fevereiro de 1893
maxima.... 27,5

Temperatura á sombra.. miniina.... 21.6
média 	 24,5

Dita na relva 	 minuta— .
41,4
14,2

Dita ao Rol 	  ma,xima.... 55,2
Evaporação á sombra 2m.6.
Estação de Santa Catharina-Dia 23-Ás

6 lis, da m. 13arom. 00 763,8, vento S fraco,
céo 2/4 encoberto, temperatura de ar 2.2,8.

Dia 24-Ás 6 hs. p. m. Barom. a 00 764,4,
venO SSE fraco, céo 1/4 coberto. thermoinetro
secco 21,7 humido 18,5, maxima da vespera
24,0' minima 18,0. Mar chão.

Santa Casa da Miserieordia
-O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospícios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soecorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura, foi, no dia 25 de feve-
reiro de 1893, o seguinte

Nac. rota..

Existiam 	 724 779 1.503
Entraram 	 20 34 54
Sahiram . 	 . . 16 25 41
Falleceram 	 2 6
Existem 	 724 786 1.510

O movimento da sala de bina) e dos con.
aultorios publicos loi, m mesmo dia, de 352
consultantes, para os erres se aviaram 462
receitas.

Fezeram-se 13 obturações de dentes.

E no dia 26
Nac. . Bat. Total.

Existiam 	 724 786 1.510
Entraram 	 14 14 28
sahiram 	   7 16 23
Falleceram 	 8 6 14
Existem 	 723 778 1.523

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 312
consultantes, para os quaes se aviaram 391
receitas.

Fizeram-se 45 extracções de dentes.

MARCAS REGISTRADAS
I. 8S

Theodore Lafeuillade, estabelecgdo em Bor-
déus (França), apresenta a marca supra, que
consiste em uma etiqueta rectangular, tendo
por cima um escudo, no qual acham-Se
I 't±ras em branco L A F, encimado de um
capacete ; impressas em ouro, por baixo; as
palavras « Vieux Cognite »; em lettras dou-
radas, « T. Lafeuillade »; em caracteres pretos
e dourados, « Bordeaux» ; mais abaixo, em
tinta encarnada, o fac-sialite da firma- ca."
Lafeuillade ». Esta marca, que pede variar.
em suas dimensões, cores e disposições de
cores, applica-se sobre as garrafas e outros
vasilhames contendo o cognac da fabricação
do depositante.

Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1893.-
Como procuradores, Jates Gdraud & Leclerc.
-Sobre uma estampilha de 200 réis.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal á 1 hora da tarde
de 27 de janeiro de 1893.-Cesor de Oliveira.

Registrada sob 11. 358 por despacho da Junta
Commercial, em sessão de hoje.	 .

Pagou no primeiro exemplar 6$600 de sello
por estampilhas.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro da 1893.-e•
Cesar de Oliveira.

Ao lado, o carimbo da Junta Commercial.

COMMUNICABOS

if•refeltura do nistrieto Fe-
deral

Ao Sr. administrador da repartição muni-
cipal de S. Diogo foi hoje entregue pelo Exra.
Sr. senador Saldanha Marinho o seguinte re-
querimento, que julguei do meu dever levar
ao conbec,mento da população logo que me
foi entregue, recommendado por aquelle Sr,
senador.

Capital Federal, 27 de fevereiro de 1893.-a
C. Barata Ribeiro.

-
-	 •

Cidadão Dr.prefeito Municipal-DrereSpeito
aos princípios reguladores do livre cominem°,
em nome da classe retalhista de earrio verde
venho solicitar-vos Lias provideackis salu-
tares para pôr cobro ás perturbações"' de:Sse
ramo de commercio que interessa directa-
write á população.

Dai liberdade de ()fruta. Garanti a liber-
dade de demanda e o commercia de' carne
verde, e com elle o povo, reconliécérá que o
vosso intuito é servir a causa da direito:-

O commercio aviventa-se á sombra da liber-
dade e as nossas leis são o producto -
forço& dcrpovo, que: tarnbeni vão /masa", para
a conquista desse bem supremo. O vosso defe-
rimento é pois um acto de inteira justiça.

Capital Federal, 27 de fevereiro de 1893..,-
Joaquinv,Tosé Orneias da Costa, presidente do
Centra B: da Commercio de Carne - Verde.

EDITAB E AVISOS
Cãrté de ,I:ppellaçá.:O''"

Faço publico que aa appallações" cominar-
ciaes n. 276, appellantes Araujo Feraaz 4
Comp., em liquidação, appellado Joaquim Pio
da Silva"; e n. 300, appellante, a Companhia
S. Lazaro, appellada Dr. Theodureto' .Carlos
de Faria. Souto acham-se com dia, devendo o
julgamento ter logar na. sessão da Camara,
Civil de 2 de março ou nas seguintes.

Secretaria da arte de Appéllação, 27 dê
fevereiro de 1893.- O secretario, Jantam,
Maria dos Anjos Espozel.
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Fa.culdadede Medicina da Ittio
de Janeiro •

- INSCRIPÇÃO DE EXAMES

De ordem do Sr. director faz-se publico que
a inscriNão para os exames da presente epoca
estará aberta nesta secretaria, do dia 1 ao dia
15 de março moximo futuro.

Secretaria da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1893.-0
secretario, Dr. Antonio de Mello Muni:. Maia.

,IPIxtertlato , do
-Gyritnasio Nacional

tXAMES DE PREPARATORIOS

De ordem do Sr. directór. deste externato
faço publico que no • proximo mez de março
serão adinittidos a prestar exames de prepa-
ratorios os Candidatos á matricula nos .cursos
superiores, a quem faltarem, para este fim,
os ultimes exames.

A.,inseripção para os referidos exames, que
regular-se hão pelas instrucções ,mandadas
observar, por aviso de 16 de novembro ultimo,
acha-se•aberta, nesta secretaria, á rua Larga
de S. Joaquim, todos os dias uteis das 10 as
2 horas da. tarde, até 10 de março proximo
futuro:

-Secretaria do Primeiro Externato do Gym-
nasio Nacional, 17 de fevereiro de 1893.-0
secretario, Antonio Jo2quim Rodriyues Junior.

Effectuam-se hoje, ás 10 horas da :Manhã,
os. exanies de admissão para Matricula no 10
atine. arithmetica • e algebra do anno e geo-
metria e trigonometria do, C. a,nno.

Externato do GyMnasio Nacional,
28 de fevereiro _de 1893.-0 secretario, An-,
tonio Joaquim, Rodrigues Junior.

`•	 •	 '
,	 .

Segundo.. Externato do Gr..
mnasio Nacional

De Ordem 'do Sr. Dr. director communico
aos paes, tutores e correspondentes de alum-
nos que, das 10 ás g lioras • da tarde de qual-,
quer dia util, até 28 do corrente, poderão
procurar na , secretaria deste . externato as
guias com que effectuarão o pagamento no
TheseUro Nacional da raatricula e pensão do I°.
trimestre do corrente anno.	 .

Segundo Externato do Gymnasio Nacional,
22 .de fevereiro de 1893.- O escrivão, Sala-:

Firni ino Gonçalves.	 (•
-	 ,

Secretaria (la 1Po1icia
CONCURSO PARA AMANUENSE

De ordem de S. Ex. , o Sr. Dr. chefe de
policia, faço publico que, havendo' nesta se=
cretaria duas vagas .de,amannease, fica, para
soa provimento, aberto concurso,. devendo os
candidatos inscrever-se até ao dia 24 de março
proXimo futuro, ..exhibindo suas petições com
prova de bom procedimento &de idade su-
perior a 18 annos.

Nos exames, a que serão subalettiOoS, devem
os pretendentes mostrar que teem boa lettra,
perfeito conhecimento da grammatica, e lingua
nacional; arithinetica até - á theoria das 'pro-
porções, inclusive ; que conhecem bem os
principies geraes de geographia e historia det
Brazil, faliam as lingtias • franceza e ingleza;
ou, ao menos, as traduzem correctamente e
redigem com facilidade qualquer peça ()Melai.

Secretaria da, Policia da Capital Federal,
25 de fevereiro de 1893.-O secretario, Ma-
noel Josd de Souza. .

FiscalisaçãO. geral citas lote-
rias da Capital'Vêdoral

De ordem do cidadão_ministro e secretarld
dos negocios da fazenda, esta fiscaliàação -faz
publico, para sciencia dos interessados, que
fica Marcado o prazo até ao fim do corrente
mez para os thesoureiros, agentes ou contra-
ctadores das loterias dos estados virem ao
Thesouro Federal satisfazer os impostos est -
belecidos na lei n. 126 A de 21 de novenibro
de 1892 e no decreto ri. 1287 de 17 do cor-
rente mez, art. 25, e bem assim 'dar cumpri-
mento ao que se acha estabelecido no art. 2^
e seus paragraphos do referido clecreto, hoje
publicado; e no caso contrario, ficarão, sujeitos
a tolas as penas do predito regulamento, si,
porventura, tentarem dar curso ás mesmas
loterias, procedendo-se judicialmente, si ne-
cessario for, á cobrança dos 2 % das loterias
já extrahidas des:de . 1 de janeiro do corrente
tinno.

Rio deiJaneiro, 21 de fevereiro de 1893.-
O fiscal das loterias, Francisco Xavier Vieira
da Costa.-0 ajudante do fiscal, Doming s Go-
mds (LOS .Santoi

Alfandega do Rio de .../1"nneiro
Para conhecimento dos interessados, se faz

publico' que, actiando .se avariadas as merca-
dorias constantes do carregamento do vapor
inglez Euclid, entrado de Liverpool em 11 do,
corrente, devem os, mesmos reclamar o que
fir á bem de seus direitos, dentro do prazo de
oito dias, da descarga das sobreditas merca-
dorias.

Alfandega do Rio de Janeiro, 23 de feve-
reiro de 1893.-0 inspector, Alexandre A. R.
Sattamini.

Reeebe-doria datCapital
Federal

Para intelligencia e execução da ultima
parte do paragrapho .unico do art. 1 0 do re-
gulamento de 28 de dezembro de 1892, deve-
rão Os fiscaes do imposto do fumo guiar-se
pelo n. 11 do art. 6r) do regulamento de 17
de maio do mesmo anno e, portanto, conside-
rar isentos da obrigação imposta pelos §§ lo•a•
5^ do art. 4' do citado regulamento de 28 de
dezembro o fabrica,nte de cigcrros que traba-
lhar sé, _não considerando como officiae3 a
malher, filhos e 'outras pessoas de familia,,
sendo em todo o caso obrigatoria a apresen-
tação da, patente' de licença.

Para execução desta ordem, deverão os
fiscaes levantar em livro 'proprio &lança-
mento de todos os negociantes e fabricantes
de fumo e seus preparados existentes em seus
districtos.	 •

Capital Federal, .23 • de fevereiro de 1893.-
O administrador, J. C. Cavalcanti.

• _
Tendo Celso Vargas. despachante desta re-

cebedoria, solicitado sua exoneração, convi-
dam-se as • pessoas que tiverem reclamações
contra o mesmo no ,• exereicio de' suas fánc-
ções, a apresentarem-as dentro do prazo de
90 dias . a contar desta data.

•Recebedoria da Capital Federal, 3 de feve-,
reiro de 1893.-0 administrador, J. C. Cdval-:
eaMe.	 (•

Relaçao 'dos predios cujos proprietarios seio
convidados a vir a esta repartiçao no
prazo de 30 dias, afim, de Solver seus del;itos,
provenientes de dilferenças que cle m.ends
pagaram de imposto e pennas de agua, rela-
tivamente ao exercicio de 1890.
Rua Senador Euzebio :
N. 30, Adelina Petronilla Netto.
N. 11, Dr. Ezequiel Corrêa dos Santos.
N. 150, João Machado da Costa.
R'ua, Dr. Souza Neves :
Ns. 4 a 8; Bernardo Rodrigues Bastos.
Rua General Pedra:
'N. 93, José Gonçalez.
N. 101, Lauriano Pereira de Castro Brito.
Sem numero, Angelo Daveaux.
Ns. 52 e 54, Isabel Maria Ventura.
N. 88, Domingos Barbosa de Magalhães.

Rua Laura de Araujo :	 •
Ni. 63 á 67, justina José Luiz d Souza.
N. 7, José Cardoso de Almeida.
Rua D. Feliciana : •
Ns. 128 e 130, Justino José Luiz de

Souza.
Nã, 99 e 101, José Ferreira da Silva

Mendes.'
N: 109, Francisco Luiz da Silva.
N. 208 e 212, João Ferreira Mourão.
Rua Senhor de Mattosifilios
N. 90, Bernardino José Moreira da Costa.
Rua Visc)nde de Sapucahy
N. 16, Braz Antonio Carneiro.
N. 126, José Bento Alves de Carvalho.
Ns. 104 e 106, Manoel José Fernandes de

M acedo.
N. 181, Manoel José de Magalhães Ma-

chado.
N. 133 A, Caetano Fernandw da Cruz.
Rua da America,:
N. 122, José Gaspar da Rocha Junior,

.N. 119, Antonio dos Santos Marques.
-N. 182, Francisco Pinheiro de Siqueira.
Rua Visconde de Itanna :
N. 299, Antonio José de Souza 'Rocha.

larNts; 69 A e 71, Manoel da Silveira Gou-
,

N..285, Francisco José Simões.
-Rua Vidal do Negreiros :
Nr ..s 62 e 64, Jorá Gaspar da Rocha Ju-nio

Rua General Caldwell •
Ns. 65 e 67, Clotilde Lengruber.
N. 114, .Tose Machado Ferreira..
Ns. 10e 12, Miguel Barbosa Gomes de Oli-

Veira.
Rua :Neva de S. 'Leopoldo.:
•
N. 26, Manoel Fernandes de Miranda.

í Rua Commandante Maurity: 	 •
N. 42, Antonio Cardeiro. •

. .Rua do Alcantara :
" Ns. 82 a 86, .ManoelFrancisco dos Santos
De v eza.

Ns. 94 a 128, José Machado Ferreira.
' Ru'a Machado Coelho:

N. 16, Almerinda Machado da Silveira.
Ns. 39 a 43, Bento Lopes do Nascimento

Guimarães.
Rua Dr. Nabuco de Freitas:
N. 85, "AntOnio'Joaq nim Osorio - Leal For-'

relva.
Rua João Caetano :
N.' 51; Francisco Teixeira de-Magalhães.
Rua Thomaz Rabello:
Ns. .32 e 34, Francisco Fernandes de Mi-

randa..
, Rua Barão de Capanema

N. 77, Antonio e MarCilia (menores).
.N. 28, Antonio José Gonçalves.
' Rua Barão Angra:
N. 18, Manoel José Borges.
'Rua; D:Josephinae
Sem numero, Viétorino José da Costa e

outros.
Rua D.'
N. 36, Galdino Alves Damas.ceno.
N 38, Maria Assenção Freitas da Cunha.
Travessa do Lopes:
Ns. 1 a 5, João. Gomes da Penna.
N. 35, Albino José de Andrade.
N. 27, Manoel de Oliveira Lima.
Travessa D'.•Elisa:
Ns. 11 e 13, José Francisco Soares.
Travessa das Saudades:
N. 21, Manoel Martins da Fonseca.

•Reeebedoria da Capital Federal, 15 de fe-
vereiro de 1893.-0 ajudante, J P. C. Ro-
mano.

(.
,	 .

Caixa de Amortização
Por esta repartição se faz publico que,

tendo-se extraviado uma apolice geral do
valor de 1000, juro antigo-de 6 %, n. 31.520
emittida. em' 1844, vão ser dadas as neces-
saria,s • providenCias para Ser expedido novo
titulo, si, dentro de 15 dias, não houver re-
clamação em contrario.

Caixa de Amortização, Rio de jaueiro, 2 "7
de fevereiro de 1893-• M. A. Galvao. (. (•
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Collegio 1111111taar
De ordem do Sr.curamel commandante, faço

publico que, no dia O 410 proximo mez de
março, pelas 10 horas da manhã. terão co-
meço não só os exames de admissão para os
candidatos á matricula neste collegio, como
lambem os dos alumnos que por motivo jus-
tificado deixaram de fazel-o na época compe-
tente. São, pois, convidados uns e outros a
comparecer áquella, hora neste estabeleci-
mento.

Secretaria do coll cgio, 22 de fevereiro de
1893.— Jonathas de Mello Barreto, capitão-
secretario.	 ( •

Secretaria da Influstria,
.4.7 'ação e Obras Publicas

DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA

Exame prévio
De conformidode com o disposto nós de-

cretos n. 8.820 de 30 de dezembro de 1882 e
n. 547 de 17 de setembro do 1891, proceder-
se-ha quinta-feira • 2 de março proximo, ao
meio-dia, em presença do Dr. inspector geral
de hygiene, a abertura para exame prévio
do envolucro de um processo de conservação
de gorduras denominado autiseptico eleetrieo,
invenção do engenheiro Adél Barreto Pinto.

Convido, portanto, o interessado a com-
parecer nesta repartição no dia e hora acima
indicados.

Directoria Geral da Industria, 27 de feve-
reiro de 1893.— O director, geral, Thamaz
Wallace da Gama Cochrane.

].de Ferro Central do l3razil
RECEBIMENTO DE MERCADORIAS

. De ordem da directoria se declara, para
conhecimento do publico, que, amanhã, 28
do corrente, haverá, na estação central, in-
scripções para despachos de mercadorias em
geral, com destino a Porto Novo e linha
central da Leopoldina, e rarnaes de Murialte e
Pirapetinga.

Escriptorio do trafego, 27 de fevereiro de
1893. — Alfonso Soares, chefe interino do
trafego.

Directoria Geral dos Correios
PROPOSTAS

Nesta directoria recebem-se propostas em
cartas fechadas e sella.das com estampilhas
da União, para fornecimento de varies arma.
rios e moveis necessarios ao serviço da 2s sec-
ção do correio desti capital, até o dia 5 de
março prol imo, inclusive.

Os interessados encontrarão nesta divisão os
desenhos e dimensões dos moveis neces-
sarios.

Divisão Central da Directoria Geral dos
Correios, 18 de fevereiro de 1893.-0 sub-
director, Alfonso do Rego Barros. 	 (.

--
Prefeitura. ack 113trieto

Federal
O prefeito do Districto Federal faz saber

aos açougueiros e ao publico em geral que
será garantido pela força publica aos açou-
gues que quizerem receber e vender carne o
transporte desse genero, bem assim que os
seus estabelecimentos serão defendidos pela
mesma força.

Outrosiin faz saber que a Municipalidade
esta baailitada a fornecer a quantidade de
rezes que for pedida, por mais avultada que
seja.— C. Barata Ribeiro.

Contadoria da Prefeitura dó
Distrieto Federal

De ordem do cidadão Dr. prefeito, com-
munico a quem interessar que os pagamentos
das folhas do pessoal e de outros serviços a
cargo desta pref2itura., far-se-hão no proximo
mez de março, pelos dias, conforme a relação
abaixo.

Contadoria, 27 d3 fevereiro de 1893.-
O contador, Miguel A. J. Rangel de Vascon-
cellos.

Dia 1

Subsidio aos membros do Conselho Muni-
cipal ;

Secretaria do conselho;
Secretaria da prefeitura ;
Contadoria .1
Thesouraria ;
Gabinete da prefeitura ;
Limpeza publica, fiacal geral e operarios ;
Corpo de bombeiros e serviço da irrigação

da cidade.
Dia 2

Bibliotheca •
Tombamento;
Aferição;
Juizo dos feitos da fazenda municipal ;
Inspectoria da Instrucção;
Fiscalisação de carris ;
Idem de geradores a vapor ;
Pessoal de S. Diogo;
Fiscalisaeíao das mattas maritimas e pesca,

pessoal administrativo e: operario ;
Serventes do conselho, prefeitura e in-

strucção.
Dia 3

Aposentados ;
Pessoal da conservação dos amoveis da

Intendencia ;
Fiscal das linhas telephonicas
Inspector das fabricas em que ha menores;
Fiscaes urbanos e suburbanos ;
Serviçcada remoção e incineração do lixo

na ilha da Sapucaia
Fiscalisação de inflamrnavei§;
NeCroterio.

Dia 4
Inspectoria de Hygiene;
Delegados de bygiene ;
Serventes de hygiene
Official mecanico interino da aferição
Empregado do posto .

Dia 6
Directoria de Obras,
Apontador, almoxarife e administrador dos

calçamentos;	 *
Desenhistas A escripturaricS interinos da

Directoria de Obras;
Matadouro, pessool administrativo e õpe-

rai'	 .

Escola Normal
Hoje, 28 do carrente,comeea a segunda cha-

mada das provas oraes de arithmetica e al-
gebra,, continuam as ornes de portuguez da
2' serie e concluem-se as provas oraes
fraacez da 2a

Secretaria da Escola Normal, 28 de feve-
reiro de 1893.-0 secretario, A. Biolchini,

Escola Normal
EXA.1nIES DE ADMISSÃO

Confinam aberta, nesta secretaria, até ao fim
do corrente mez, a inscripção para exames de
admissão.

Taes exames versarão sobre as seguintes
materias : leitura, dictalo, grammatica por-
tugueza, arithmetica, pratica ata regra de tres
inclusive, systema metrico "amal e mor-
phologia geometrica.

Secretaria da Escola Normal, 22 de feve-
reiro de 1893.-0 secretario, A. Biolchini. (•

Inspectoria Geral da 1watt-um-
cão Primaria da Capital Fe.
dera&
De ordem do Sr. Dr. inspector geral de

instrucção primaria da Capital Federal faço
publico que, em virtude de ordem da Prefei-
tura Municipal devem ser abertaa as aulas
das escolas publicas primarias no dia 1 de
março proximo vindouro, permanecendo pro-
visoriamente os regulamentos vigentes.

Inspeetoria Geral da Instrucção Primaria da
Capital Federal, 27 de fevereiro de 1893.-0
secretario, Manoel Maria Napteira Serra.

ED1TAES
Tribunal Civil e Criminai

CAM ARA CIVIL
De praça

O Dr. Manoel Barreto Dantas, juiz da Ca-
mara, Civil do Tribunal Civil e Criminal do
Diatricto Federal, etc.

Faço saber aos cate o presente edital de
praça cem o prazo de 20 dias virem que o
porteiro dos auditorios trará a publico pregão
de venda e arrematação em praça do dia 4
de março proxitno futuro, 4s 11 horas da
manhã, depaia da audiencia, ás portas da
casa da rua da Constituição n. 48, os seguia-
te.s bens : Um terrenb no logar denominado
Realengo, freguezia. de Campo Grande, com
27 metros de frente por 150 metr s de
fundos, foreiro á Intendendo, Mun'cipal.Neste
terrenõ ha uma casa, onde havia negocio,
com 14 metros de frente por 18 metros de
fundos aorn loja, duas armaeaes e ain balcão,
varanda na frente, sendo a loja fechada por
quatro portas e a casa dé intiradia Por uma
parta e duas janellas, tres salas, tres quartos
uma cozinha, Uma de pensa e área, tudo la
drilhado de. tijolo ; sotão Com ama, Saia, sua
constaucção de estuque e pão a pique,estriba-
ria ; calçada de pedra, gallinbeiro, dous tan-
ques, sendo um de tijolo e cimento, com agua
encanada, telhei ro, q ria rto-pa ra criado,avaliado
em 3:500$000. Um terreno proprio no logar
denominado Marco S2timo, perto da antiga
fazenda Viegas, estrada de Santa Cruz, fre-
guezia de Campo Grande, fronteiro á. fazenda
de Coqueiros, com 363 ,0 ,0 de frente, por
1056 ,11 ,0 de fundos; fazendo pot 'um lado di-
visa com o terreno dos herdeiros finado
capitão Manoel Joaquim de Oliveira, e por
outro lado com as- terras de Nossa Senhora da
Lapa, avaliado por 1:200a000. Um terreno
propalo no logar denominado Realengo; fre-
guezia de Campo (afunde, com 447 a,0 de
frente, dividido por um lado com as terras da
fazenda do Engenho Novo, pertencente 'ao
tna,or Albino de Oliveira Santos, pelo outro
com terras de José de VasconcellOs e-pelos
fundos com terras da fazenda de Coqueiros.
Neste terreno ha, urna casa com I6 m ,12- de
frente e 11 m ,43 de fundo, com duas portas-e
tres janelas de frente, duas janellas para,,mn
lado, portadas de madeira, dividida em duas
saletas, uma sala e seis quartos, sendo sua'
construcção de estuque e pão a pique • ava-
liado em 3:200$, pertencente ao espolio do
finado Antonio Jose da Silva Velloso e vão á
praça a requerimento de Jose Joaquim. de
Azevedo, inventariante do dito espolio e com
sciencia de todos os interessados. E para
constar Se passaram treseditaes de igual teor,
que serão publicados pela imprensa e no logar
dó costume pelo porteiro dos ~doidos, que
de assim o cumprir passará certidão.a-Capital
Federal, 10 de fevereiro de -1893.—E eu, Pro-
copio Gomes Cabral Velho,- o subscrevia-.
Atanoel Barreto Dantas,

ip°oe'rarios
Pessoa/ de obras liavas;
D,to de calça mentes da cidade;
Dao de ditos levantados pelas Companhia

do Gaz e E-goto ;	 .
Dito de conservação de estradas;
Dito de obras do canal da Pavuna
Dito da conservação dos jardins.

D'a 7
Casa de S. José.
Asylo de Meninos Desvalidos, pessoal acima

nistrativo docente e operario ;
Escolas, professores e adjuntos ;
Estação Central de Desinfecção •
Serviço de transporte de doente.,;.

Dia 8
Escola Normal, pessoal administrativo, do-

cente e serventes
Dr. Domingos José Freire ;
Vaccinação animal;
Guardas municipaes, de inflammaveis e jar-

dins.
Dia 9

Consignação ás escolas ;
Subvenção ás escolas particulares ;
Transportes aos inspectores escolares-.

Dia 10
Asy/o de Mendicidade.

Dia 11
Alugueis de predios °empados pelas es-

colas.	 (.
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além de odiosas, 'até podem ser inconvenien-
tes ernefecuinstancias . .dadas ; não vê justiti-
cação para que 'se" torne a"' voto- nas 'aSsein
'bléas 'g,era;e's 'dependente da inscrfpção das
acções 30 dias- antes da reunião, nem admitte
"que em uma associação dessa natureza deva
prevalecei' o nuniero de accionistas sobre a
maioria do "capital, lembrando a proposito
olíservacões do , Sr. Dr. Magalhães =Castro ,e a
reeente redrar-fiação • do Sr. Dr. -Buaraue de
Macedo contra o Sentido empregado . ás 'Suas
-palavras ;' applafilé a-rabina° do inúmero de
directoreS e, fulidado rib art. -10 dos estatu-
to, requer 'que a: votação 'a seguir-se seja
por acções, o que o Sr. presidente defere.

O Sr. Assumpçã,b eptende que a proposta
do conselho fiscal é honesta, impedindo que
dons ou tres grandes accionistas imponham
sua vontade aos pequenos.,
• O Sr. Dr. Fernandes Pineiro .pena pie a
proposta da directoria foi 'apresentada paea,
base da discussão e esta, sem exceder a cora-
petencia da assembléa, pôde abranger às mo-
rtificações offerecidas no sentido de ampliar,
-emendar, restringir ou substituir a mesnia
proposta c, porqüe se lhe afigura, estarem to-
dos-de accordo, lè um - substitutivo gire ela-
borou.

Na justificação artigo por artigo"do'subSti-
tutivo, depois ele mostrar ser obvia a Stip-
pressão dal secção de segures, improPria 'de
uma empreza de construcções, corno já toi
julgada pela directoria a bancaria, "de que
até hoje não fez uso, julga de Seu dever en-
cerar mais • detidamente a impugnação do
Sr. Dr. Zeferino cio Faria, já á exigencia de
30 dias para a inscripção das acções, que é
um seguro elemento de mbralisaçãe -para, as
deliberações da assembléa, pois si °accio-
nista da vesp ira pôde ter tanto interesse
pela sociedade --quanto- o inScripto . 30 dias
antes, não passa o -mais dás vezes de um-ho-
mem de palha, manejado pelo-grande accio-
nista que lhe transferiu momentaneainente
as acçõ s, inconveniente que só a restric.ãd
do prazo, adoptado pelas mais sérias asSoéia-
çaes de interesses, pode evitar; -já ao ponto
que limita o numero de votos que deve caber
a cada acclonista;,. Medida de priedencia ' e
moralidade, hoje geralmente acceita nas com-
panhias mais sérias; inelo.ainice ele imo: dir
que um ou alguns accionistas,, com, inteiet-
ses as vezes antagonicos aos., da sociedade,
Possatte em momento dado absorver os, inte-
resses legitimes representados, pela" maioria,
parece-lhe que a limitação do numero de
votos não pode sofreei' impugnação séria; afil-
gura-se-lhe que.S1 o minium de um voto pro-
litigo 'é de perfeitájuStb, 'Pois que todos
interessado§ deVem ter voz no capitu!o e ate
re.riugna que perca o direito de votar,quando
se rec'ama a votação por- iieçõeS, aquelle

,queni assiste tal direito na Vetação por capita,
nab é menos raZbavel d maxinio de 100 votos
que, conciliando a distincção , entrá és inte-
rases engajadeS,' aSSe;gtirà gut, 'rãs aSsern-
bléas os interesses ,soelaes "pritnein sobre:o
pesSoal; Mit) nega que o Capital stalkrespei-
taVel, mas não lhe da o direito de esmagar "a
grande Massa de pequenos haveres congrega
dos, que lia lei social devem encontrar bem
equilibrada valvula, ; pondera ene a reducção
do numero de directores é tanto Mais justifica-
vel'quarito fica -redlilida a espliera, do acção "da
empreza, -carecendo de grande peSo a objecção
da difficuldade ta solução dos confliatoS que
possam ter logar, já porque não são ettes de
preSumir, já parque teinse o conselho fiscal
a quem recorrer.

a ÏI'OtOiik
Be praças

0.Dr. Julio- de- Barros Raja Gabaglia. juiz
da 123 preteria nesta capital	 , • .

Faz saber aos que . - o ,presente-edital de 10
-dias de pregão° tres do praça virem, que fin-
dos que sejam és ditos prégões , e praças teem
:de ser ar reinSta,clos por. quem mais dér e maior
.lanço offerecer no dia 28 do corrente á rua de
S. Christovão n. 103,.•os bens que foram pe-
nhora.dos a Francisco Carlos Bricio• em =ex-
ecução que lhe movem Monteiro -.4: Campos,
cujos bens constam do seguinte : uma victo-
ria usada, dous cavalam pretos-com estreita
branca na stesta, , tendo um deites um pé cal-
çado do branco e ,o outro tendo os dors =pés
calçada-s . tambem.de branco, os arreios perten-
centes aos cavallos . sen-to que a victoria está
avaliada em 500,$, . os -cavados em 300$ e os
arreios em .100$, -e a arrematação terá logar
ás horas, do referido dia, ás portas deste
juizo. E assim serão os ditos bens arrematados
por quem mais .dér e. maior lanço .offerecer,
'no dia e hora.acima indicados. E para que
chegue à noticia de todos,inanda:ao (inicial cie
justiça, .que serve de porteiro neste juizo, af-
fixo o presente no logar do costume e que
passo a respectiva certidão. Dado e passado
nesta Capital Federal e 12s pretoria,em 15 de
fevereiro de 1893.—Eu, José Carlos de Arau-
jae-crivão interina , o subscrevi. —Julio de
Barros Raja Gabaglia.

PARTÈ COMMEUIAL
Rio, 27

Camliio
O mercado abriu como fechou -no sabbado,

isto é, o London Brazilian Bank afilxou
taxa de 13 1/4 d., sobre Londres, e os outros
bancos adoptaram a taxa de 13 1/8 d. A taxa
mais Ota, regulou muito poneo tempo,-e assim
mesmo para negocio ao balcão.; pelas 11 ,A
horas,. foi retirada. pelo-banco, e na mesma
vecaSiãoo Banco Allemão °retirou sua tabella
de .13 1/8 d. . 	 _

Houve movimento regular-durante o dia,
constando as transações realisadas de lettras
bancarias aos extremos de 13 a-13 1/8 d., de
papel repassado a 13 1/16d. e de papel
particular aos • extremos de ..° 13 .1/16 a
13 1/4 d.-	 • ,	 •	 ,	 °.

ultima hora havia mais lettras á venda, e
cotavam-se as bancarias a 13 cl. contra caixa
matriz, o papel,repas-ado a 13 1/16 d., mas
sém compradores, p o papel particular a 13
1/16 o 13 1/8 d., Vendedores á primeira e
compradores á unha" teia?

As taxaa odidia,es afixadas Pelos boneca.
foram as Segnintés:
Lendreá, Por 1$. , 13 1/8 a 13,1/4 d.,a da d/v
Páriz, Por. frege° 726 a 727 rs., á 90 d/Y
Harnbürge , por

ana,ree.
 ' 	

.893 a 807 ea., a 90, d/V
poelira 	 726 a 745 is.. a 3.d/v

Perttfkal. 	 	 355 a 362 0/„, a 3 d/v.
Nevairork ,Por, _

dellat 	 	 3$820 a 3$840,-á vista.
—

Cotações
Soberanos

Soberanos 	 	 18600
Ditos 	 	 18$620

Apo! ices
Ápolices geraes de 1:000$, 5 %.. 1:014000
Ditas idem, idem .......	 1:014$000
Ditas idem idem 	 , 	 1:0155.000
Ditas 'eludas, idem 	 	 1:01:4000
Ditas conv. de 1:000$; 4	 1:084$000

• .	 ,	 Bancos
Banco da Republica 	 	 73$500

74$000Dito idem 	 e 	
Dito idem 	 	 74$500
Dito do Commercio, 1 3 serie.--	 240$000
Dito idem, 21 serie: 	 	 50$000
Dito de Creaito Movei 	 	 38$000
Dito do Brazil, 1 ,, serie. 	 	 _ 179$000

Companhias
Comp. Brazil Industrial 	 	 225$000

Debs. Sorocabana 	
	

70$000
Ditos do Lloyd , Brazileiro 	

	
140f000

Ditos Lepoldina de 100$, e con-
vertidos 	

	
17$500

de 1893.—Rio de Janeiro, 7. de fevereiro
O presidente, Thomas Rabello.— O secretario,-
J. Aguino.

E. de Ferro Central do Ilrazil,
lifercadárias entradas 719 dia 25 de fevereiro de,

1893 nas e.sta0es de S. Diogo, Central e
Maritima

Desde 1 do rnez

Aguardente 	  -	 —	 29 pipas.
Café...... . . . . .	 343.656 7.746.114 kitogs.
Carvão vegetal.	 37.210 1.196.483 »
Couros seccos e

503$00Q -,-»
Feijão	 o	 e. 4.560	 »
Fumo 	 	 4.583	 148.899 »
Queijos.... 	 	 2.820	 78.740 »
Toucinho 	 	 3.130	 74.898 »
Diversas 	 	 1.260	 26.162 á-

- 23 pipas.
8.157.740 kilogs.
1.209.683 »

303.000
,4.560 o

152.039
80.200
77.038
27.482

SOCOMS..ANONYNIAS

Empraza de Construeções
Civis

A.ÇTÀ. DA,	 N1BLE A.. GE R.S.L , E YTRAORDINARI.1.

- 
gg 14 DE JUNII0 DE 1892

A' 1 horada tarde, tendo comparecido no
salão do Banco Retrai e Hypothecario 110 a-!-
cionistas, cujos " nomes constam de livro de
Presença, ,repreentando 61;125 acções, o
presidente da eMPreia, Dr:Mario de Gouvêa
observa que, tratando-se da terceira convo-
cação desta asSembléa ° , póde cila deliberar
ciam qualqtrea numero de accionistas rire >entes

'em vista disse indica para presidit-a o Sr.
Dr. Sané-ho de Barres Pánehtel, que é aeda-
mado é toma assento, toriviclando pari Ser-
virem de I s e 2' secretarios os Srs. Dr. Leitão
da Cualia e Arthur Duarte de Moraes.

•-Assim Installada a assetnbléa, , procede-se á
leitura dá adta da asSeinbléa geral ordirraria'
de'e 'do corrente, a qual é approdada com uma
einenda do Sr. Dr: Buarque de 'Macedo, ex-
pildando 'o Verdadeiro Sentido das . palavras
qiie lhe foram attribiliclas, isto '6; que à E-n-
men de ObrasP ubl ices no Brazil era Vagam te
corisideradaliara filio ver aCceita uma indicação
que lhe fosse Contraria, por unia asáérabléa,
tãoindepéndente écitno à da Erapreza de Cori-
strucçõés CiVIS.
e Entrando-se na ordem do dia, o Sr. presi-

dente manda, liSr os. propoStaS,"cilja-eliscuesão
ficara ,adiada na- sessão anterior, mas, Sob
reclamação do Sr. De. Menezes Prado, -é ado.
piada a - ordem annunciada :nos jornaes, e,
figurando nesta em primeiro logar a reforma
dos estatutos, é dada a palavra ao -Sr. Dr.lii-
lario de Gouvêa, que lê a respectiva proposta

directoria.
O Sr. Dr. Fernandes Pinheiro apresenta o

parecer do'conselho fiscal sobre a mesma pro-
posta. -•

Aberta a discuàSão sobre a .proposta é pare-
cer anteriores, falia o Sr.. De. Zeferino de
Faria contra as alterações propostas . pelo
conselho fiscal, que considera, além ele, exces-
sivas da Competencia desta assembléa, convo-
cada para fim determinado, incabiveis em
uma associação de capitaes, não vendo vanta-
gem alguma nas modificações ao art. 7°, que,

E no dia, 26:
Aguardente 	 —
Café..........„ 411.626
Carvão vegetal.	 13.200
Couros seccos e

salgados  '	 ---
Feijão ... 	 	 —
Fumo 	 	 3.140
Queijos 	 	 1.460
Toucinho.. 	 	 2.140
Diversas 	 	 1.320

Approvada a preferen 'ia do subátitutivo do
conselho fiscal para servir de bate á'di§cuSsão,
o Sr. Dr. Zeferino de Faria declara que , te
oppõe ao SubStitutivo só na parte em que
cerceia direitos ; acha milito bonita á idéa de
nioralisar, companhias„iiias, não vê Como se
possa imPedir que um grande accionista ai-
vida as suas acções entre um gruo de amigos
e venha assim influir, na ásSembléa ; não quer
abusos - acobertalloa . pela lei, ma-, pugnando
pelo principio de todaS aã liberdades, quer
que os direitos sejam iguaes.

O Sr. Dr. Valentim Magalhães não acha
procedente as razões do Dr. Zeferino de Faria, ‘-
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o grande accionista tem os 'mesmos direitos
que o. pequeno e não deve este ser ~segado
per aquele ; salienta a injustiça inherente á
limit , ção do numero de votos que, dadas cer-
tas circrunstancias

'
 faceis de oceorrer, pode'

fazer, vingar os interesses individuaers ,de um
ou de poucos grandes accionistas contra a opi-
Islão e os interesses dos pequenos ; admitte
quanto possa ser sophismada a medida aeati-
telatoria proposta pelo modo já aludido, mas
isso não será de facil execução, dependendo a
traneferencia de acções da a.ntecedencia de 30
dias á reunião da assembtéri, geral e sendo
onerada pelo respectivo imposto de selo,
alèin de cumprir á directoria e conselho fiscal
impedir taes manobras; longe de ser attenta-
torta da liberdade, 'considera essa medida ga-
rantia dos direitos dos pequenos accionistas,
pois estabelece a igualdade de todos eles ante
os 'interesses sociaes,

.0 Sr. Dr. Carlos Guimarães é tarnbem con-
trario á limitação do voto,- nem acha proce-
dente a razão invocada de não dever °grande
accionista obrigar a legitima manifestação do
pequeno, porque, si effectivamente o grande
aCcionista tem maior soturna de interesses
reprmentados nas suas acçÕes, maior tambeirl
era seu empenhorna prosperidade da ~preza,
inilo sabendo, em meteria de abusos. quaes
sejam mais de temer, as do grande ou as do
pequeno capitalista que, com igual numero
de votos, pode fazer passar resoluções que
affectem os leteresees daqueles, apontando
Inconvenientep, da medida proposta em casos
que figura, pugna por uma solução que não
só garanta contra a prepotencia do capital,
mas tairibem contra os manejos de uma di-
rectoria deshonesta.. ,

E' lida e entra conjunctamente em do-
cuseã.o a seguinte emenda do Sr. Sá Barreto :

Emenda. Ao art. , 40 aecrescente-se : As
acções, depois de integralisadas, poderão ser
'nominativas ou ao portador, á vontade do
accionista.

Rio de Janeiro, 14 de junho de 1892. —.T. A.
Sã Barreto.

A' qual oppõe-se o Sr. Dr. Fernandes Pi-
nheiro, por ver nela grande perigo para a
boa cansa que defendeu,do prazo de inscripção
e para que não possa essa boa medida ficar

nnullada, caso seja approvada a emenda,
contra a sua opinião, propõe o seguinte cor-
rectivo, que só com esse fim offerece : Mas
nesse caeo depositadas na companhia 30 dias
arites:"—Fernandes Pinheiro.

ó Sr. Dr. Buarque de Macedo, provocado
por um aparte que lhe diz respeito, sente ter
de responder mais uma vez á imputação que
tom tanta insistencia se lhe faz de pretender
intervir com o peso de votos nas deliberaç-es
da assembléa, intenção que, quando não de-
vesse estar excluida pelos termos da emenda
que offereceu á acta da ultima reunião. é
absolutamente inCompativel com a sua inteira
annunencia á limitação do voto contida no
substitutivo em discussão; quanto ás acções
ao portaSrlor, são autorisadas pela lei, acha
excessivo o prazode 30 dias fixados no corre-
ctivo do Sr,. Dr. Fernandes Pinheiro, obser-
vando, quanto ao deposito exigido, que em
muitos casos se pôde tratar de acções caucio-
nadas; oppõe-se ao substitutivo na parte em
que adrnitte o recurso a novas chamadas, por
entender que, dispondo a empreza de saldos,
deve applical-os de preferencia á integralisa-
ção das acções, opinião que externa com tanto
maior isenção quanto, grande accionista e
representante de uma . associaçio poderosa,
pugna 'principalmente pelos interesses dos
accionistas de poucos recursos, a quem na
quadra actual seria por demais penoso o sa-
crificio de novas contribuições; considera
aceeitavel a redueçã,o no numero dos directo-
res, mas pensa que deve ella ser estabelecia,
em principio, não determinando logo a asseris-
bléa a escolha. de uni technico; termina man-
dando á mesa a seguinte emenda tainbem, as-
signada pelo Sr. Dr. Magalhães Castro.

Emenda ao art. 40:
«Propomos que o capital fique reduzido ao

actualmente realisado, recebendo cada ac-
cionista em anões integralisadas o capital

com que houver entrado para a sociedade.
As fracções ou serão dispensadas em favor do
fim 'o social ou os accionistas pagarão o que
for neeeesario pira completar uma acção.»

O Sr. DP. Carlos Guimarães aponta a coo-
tradicsão que enxerga na proposta entro a
faculdade de votar dada ae portador de ac-
ções depositadas com 15 dias de antecedencia
e a conferida aos possuidores de acções inseri-
ptas por traneferencia antes de 30 dias, o
que facilmente poderá dar togar a fraude em
relação as primeiras, pois é ob elo que aos
Impossibilitados de votar por falta de inseri-
pelo daS suas acções antes dos 30 dias fica
aberta a porta para dentro de 15 dias apenas
converterem as suas acções ao portador e
assim votarem depositando-as; além ãe po-
derem vir multas vezes impor á assembléa
as deliberações que lhes aprouver os grandes
accionistas que dispõem de mais recursos e
assim podem integralisar as suas acçõee em
escala neceissaria para burlar a limitaçio que
a proposta tem em vista.

O Sr. Dr. Fernandes Pinheiro, respondendo
ás observações precedentes, entende que o
melhor meio de obviar a difficuldade em ron-
ciliar o direito á acção ao portador com as
transacções legitimas á mesma ligadas, com
as precauções que devem cercal-as, e não
crear o mal, segundo o bem exemplo dos
nossos grandes bancos que não se teem pre-
valecido da simples faculdade contida na lei,
e portanto, sujeita á disposição dos estatutos,
de transformarem-se em acções ao portador
só tendo vantagens individuaes ainda que a
troco de grandes riscos e encargos e até do
novo imposto que as onera, trazem para a
sociedade o grande inconveniente de sub-
stituir um grui» de individuos conhecilos
pela onda anonyma sujeita, em cada assem-
bica, ao capricho dos grandes detentores dos
titulos, que assim podem dictar as delibera-
çies mais convenientes aos seus interesses
individuaes, insiste em que se rejeite a
emenda creando acções ao portador, mas por
modo algum _ deve ela ser adoptaria sem o
precedente correctivo que propoz, quaesquer
que sejam os inconvenientes porventura
dahi resultantes para os portadores.

O Sr. A. Maya vê grande injustiça na
proposta apresentada pelo Sr. Dr. B. de
Macedo e aesiin oppõe-lhe outra que deve
equiparar todos os direitos concebidos nos
seguintes -termos:

« Emenda ao art. 4— Proponho que as
acções da Empreza de Construcções Civis
sejam integralisadas com 50$ cada uma, visto
que só deus accionistas serão incommodados,
porque um tem uma acção e outro seis.—
Augusto i tya.»

O Sr. Dr. Hilario de Gouvea observa que a
directoria teve tambem a idéa de igualar, in-
teeralisando-as com as entradas feitas, as
acções com 20 0 1,, e 40 0/0 realisados sem mais
sacrificios para os accionista- 2 , mas recuou
deante da ponderação que se lhe fez de haver
jurisprudeneia que o proldbe, resolvendo
então na sua proposta pedir um pequeno au-
ginento de capital, mas firmemente disposto a
não lançar mão desse recurso sinão em ultima
extremidade e pela Riem mais commoda aos
que tivessem de acudir ás novas chamadas,
entretanto appella para os Srs eccionistas,
entre os quaes vê varies jurisconsultos, afins
de adoptar-se o melhor alvitre e cuja legali-
dade não possa a vir ser contestada.

Voem á mesa as seguintes propostas:

Proposta a integralisaceto de capital

O capital será de 4.500:000$ realisados.
Os accionistas que entraram com 40 Ge de suas
acções terão o direito de receber os 10$ com
que entrarairefacultativansente em dinheiro,
terrenos ou cousa que o valha.

Rio, 13 de junho de 1892. —Francisco de
Assampçao.

Ao art. 12 dos estatutos—Proponho que a
directoria fique composta de deus membros.
—Bitarve.

Proponho que se supprima o art. 21 dos
estatutos.

Rio, 14 de junho de 1892—Carlos Pimpa.

O Sr. Assumpção considera muito judiciosa
a proposta da directoria na parte em que re-
duz o capital da em reza a 0.00,):000$ e assim
opp5e-se á proposta dos Srs. Drs. Buarque de
Macedo e Magalhães Castro, parecendo-lhe
injusta toda a deliberação que não tenha por
base a perfeita igualdade de sacli fiemos; pela
sua parte, só desistiria da eneada de 10 %
que fez recebendo em troca dinheiro ou ti-
tules que o representem.

o Sm-.Dr. Magalhães Castro tem necessidade
de explicar a sua proposta; vê que a reduc-
ção do capital é idea vencida na consciencia
da assembléa, assim como a impossibilidade,
já assignalada pelo conselho fiscal, de novo
appello aos accionistas e assim lhe parece que
toda a reducção que não dispensar nova cha-
mada fará esbarrar a boa vontade da direc-
toria; assignala um facto grave a que alludiu
o Sr. Dr. Hilario, o ponto do direito, que
aliás não é o mesmo que o debatido na
questão da Sapuctihy, que deve conhecer
bem como advogado de uma das partes
observa que aqui apenas se pede aos Srs. ac-
cionists,de 90 os, um pouco de equidade para
com os seus consocios de 30 ce, tanto mais
devido quanto foi voluntario o acto dos accio-
nistas de 40 % e não praticado propriamente
em virtude de uma chamada de capital ;
responde aos que lhe dizem em apartes ter
havido chamada facultativa, que, estudando a
questão pelo elemento historie°, isto é, dadas
as circuinstancias de acção em que teve legar
a supposta. chamada, vê-se que elle foi feita
no interesse desses mesmos accionistas para
poderem transferir e negociar as suas acções
e, si assim foi, é claro que em nenhum mo-
mento póde o interesse social exigir sacriticio
do individuo como neste ; mas assim como
pensa que • o individuo deve desappa.reeer
deante dos interesses sociaes, tem presente
que o direito deve ceder á equidade, e si a
empresa tem saldo, sendo poucos os accio-
nistas que entraram com 40 %, admitte que se
lhes restituam os 10 %, falia como accionista
de 30 0,/, e assim nada tem que receber, não
reconhece o direito dos accionistas de 40 'lis
mas appella para a generosidade da assembléa
afim de lhes ser feita a restituição.

O Sr. Dr. B. de Macedo, no intuito de re-
solver a duvida suscitada sobre as acções
nominativas e ao portador, consulta o con-
selho fiscal si não seria preferivel marcar-se
o In sino prazo de quinze dias, visto não se
poder privar o accionista de ter suas acções
pelos typos adinittidos em lei.

O Sr. Dr. Fernandes Pinheiro entenda que;
em vez de reluzir o prazo, devemos ficar no
que somos, repellitulo a emenda, pois, qoe
creação de aeVes ao portador só serve para
illudir a lei, pelo que insiste nas observações
que contra elle . já adduziu. Antes de sub-
inetter avotaçao as propostas sobre a mesa,ob-
serva o Sr.presidente que a sua imparcialidade
não lhe permitte deixar de ponderar que a
proposta dos Srs. Drs. Buarque e Magalhães
Castro, na parte em que impõe aos possuido-
res de acções com 4 0/ a perda das fracções
em favor do fundo de reserva, desviando as
fracções do seu destino legal, excede os po-
deres da assemblea. Os Srs. Drs. Magalhães
Castro e Buarque de Macedo pedem a sup-
pressão da parta da emenda que motivou as
observações do Sr. presidente. Submettido a
votação o substitutivo ao art. 4 0 do conselho
fisal, salvas as emendas, é approvado.

O Sr. Dr. Zeferino de Faria declara que,
havendo pontos em que estão todos de accordo,
reserva a votação que requereu por acção
para aqueles em que divergencia houver. E'
approvada a emenda dos Srs. Drs. Buarque
e Magalhães Castro, e fica assim reduzido o
capital ao que estiver realisado, explicando o
Sr. Dr. Hilario de Gouvêa, a convite do Sr.
presidente, o meio pratico de reduzir-se o ca-
pital, que deve sor pela fórina seguinte : 4
are'es novas por 10 das antigas de 40 e's e3
acções novas por 10 das antigas de 30 0/, coma
as acções fraccionarias que forem devidas.

E' rejeitada a emenda do .Sr. A. Maya, re-
tirando o Sr. Assutnpção a sua.

O Sr. Dr. Hilario de Gouvêa obserVa que,
tendo passado a reducção do capital nos ter-.
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mos da proposto do Sr. Dr. uarque, lia ac-
cionistas que teem 3 e 4 acções, ao que expli-
caram varios accionistas que será caso de re-
correr-se ás acções fraccionarias. •

E' declarada prejudicadala-parteldo subst17
ttitiVo do art. 5° da proposta,- sendo appro-
vada a ' re1atiN9 ao art. 7' e rejeitada ,a,
emendado Sr. Sá Barreto, ficando prejudi-
cada a sub-emenda do Sr. Dr. Fernandes
Pinheiro.	 .

O substitutivo do art. 81 é approvado, fi-
cando addiada, a requerimento do Sr. Dr.
FM-Uh:rides Pinheiro, para o fim da votação, a
relativa ao substitutivo ao art. 8^.

E' approvada a emenda do Sr. Dr. Buarque
e prejudicado o sul-stitutivo ao art. 12, sendo
tambem ,approvados es - 'substitutivos aos
arts." 15'e 16 e declarada prejudicada' a dispo-
siç:in transitoria.'	 • -

A. requerimento  dó' Sr';' ' Dr. Zeferind • de
raria; procede-se a • votação "Por "acções • do
substitutivo ao art.- /0 1-clechtrandõ'rio correr
dayotação o Sr. Dr. Buarque de Macede que a
Empraza de Obras Publicas, COM 16.000 lie-
ções e 3.220 votos e elle • peSSoalmente com
3.500 acções e 700 vetes, abstinham-se de
votar, , sujeitando-se á decisão da maiorit.
(fipPlitusos.)	 • •	 • - •	 •
, A Votação dá ,o seguints resultado : sim,

isto é, á favor do Substitutivo 55 accionistas,
representando 12.985 acções com 2.597 votos;
nao, isto é, contra d substitutivo; 25 accionis-
tas, rni'esentando 10.670 acções, com 3.934
votos, era vista do que o Sr. presidente de-
clara rejeitado o sabstitutiVo nessa parte

O Sr. Dr. Fernandes Pinheiro requer, em
vista da hora adianta,da, ir versão da ordem
(les trabalhos,para tratar-se em i pri ineirdlogar
da eleição da directoria, - e o Sr. ItayniUndo
Vianna o adiamento da dssembleá.

• Approvado . o primeiro requerimento, o
Sr. Dr. . Fernandes Pinheiro, salientando
as qualidades ,- dos membros • da actual
directoria, pondera.- que, tendo a assem-
MM votado a reducção do • numero.„de
directores e havendo 03 actuaes apresentado
asna renuncia, não deve estaser concedida
que,devkla essa reducção a motivos de eco-
nornia,,seriamais natural que a assembléa,con-
firmando a'sua'confiançanos . actuaes directo-
res, declinasse” nelle,s da, missão de se concer-
tarem sobre a fórina de levar-se a effeito a
reducção, confiando da sua dedicação aos in-
teressesSociaes o cabal desempenho dessa in-
cumbencia; nesse sentido manda a seguinte
indicaçãe * :^4( PrOponlib'qné á ' a -sse:nbléa re-
cuse a exoneração pedida pela directoria e
que, tendo esta de sofrer reducão de dous
membreá, os quatro actuaes entre si decidam
qua.es os que devem continuar., Fernandes
Pinheiro. y)

' Sobre 'a indicação do Si. Dr. Fernandes Pi-
nheiro falia o Sr. Dr. Carlos Guimarães,
abundando. nas ',apreciações feitas .sobre os -
membros da directoria ;.aponta alguns incon-
venientes, sobre os quaes pede ewla rechnento
coseu .autor., O Sr. -Itayninnde. Vianna em
viga- do requerimento do Sr. ..Dr. Fernandes
Pinheiro, retira a sua proposta.

O Sr. Dr. : Fernandes Pinheiro não'achá , pro-
cedente a razão da renuncia para:determinar
&necessidade da nova eleição ; o mandato da
actual directoria é de seis annos e nãe se pode
pretender que a reducção do numero de seus
membros nesse ínterim , importe unia desti-
tuição, e muito menos a ebrig,ação de nova
eleição ;'Pensa qUe,estando a sociedade cimsti-
tuida e com a directoria legalmente „eleita,

. desde que a assembléa não amena a exonera-
'ção. em globo, compete aos .directóres'decldir
sobre a reducção do seu numero. ..; - • ".

E! approvada a indicação do Sr. Dr. Fer-
nandes Pinheiro, deixando de votar os mem-
bros da directoria.
. 0:Sr..Dr. Buarque de Macedo,para sari, r o
inconveniente apontado pelo Sr., Dr. Carlos
Guimarães, propõe que, no interVallo desta
pura outra reunião, resolva a directoria sobre
a sua reducção e o traga ao conhecimento da

•assembléa..
.... O Sr. conselheiro Soares Brandão propõe e

. é unauirnemoate approvado, que a mesa, com

deus accionistas, fique autorisada a assignar,
as actas desta assembléa e bem assim da or-
dinaria ultinia.	 .
• Em vista ,da hora adiantada, o Sr. presi-

dente convoca novamente a assembléa, geral
extraordinaria para sabbado, 18 do corrente,
ás 2. horas da tarde, afim de tratar-se das
matarias' cuja discussão* é adiada. E eu,' Dr.
Leitão da Cunha; 1° secretario, redigi a pre-
sente aeta,qüe,vae aásignada na.'fórma da re-
solução da assembléa. —"Sancho de Barros
Pimentel, presidente. — Dr. Leitão da Cunha.,
1° secretario.— Arthur Duarte' de"Moraes, 2°
seeretario. ,-Raymunc/o Gabriel Vionnaa.--F.
de C. Soares Brandão.

R10;11 de junlio de 1892:— Leitão da Cunha.
Estão cofiadas a devidainente inutilisadas

duas estampilhas, representando - o valor total
'de 2$200. • -

Averbadá a reducção do capital por despa-
cho de 19 de agoSto dê 1892.

Recebedoria da' Capital Federal, 28 de se-,
tenibro de 1892'.'-:"Pinto da Silva,

••	 •
•

•

N.-1 .989—Certifiée que foi archiyacla hoje
nesta repartiçãe sob n. 1.989, • ern virtude de
despacho dá Junta Co:nmercial, a acta da as-
sembléa geral extraordinaria da Ernpreza de
Construcções Civis, realisada no dia 14 de ju-
nho deste anno, na qual foram appreVadaS
as alterações feitas nos seus estatutos com re-
ducção doseu capital,.,

Secretaria da,Junta, ComMercial da Capital
•Federal	 efficial. maior, Manoel do ,Nascz.

mento	 ,
Estavam duas estampilhas no valor de

5$500,devidainente inutilisadas e ao lado o ca-
rimbo da Junta.

Companhia Carris Urbanos

RELATORIO

• Srs. acciónistas— Ern . cumprimento aos es-
tatutos da companhia levamos ao vosso
conhecimento o balanço e conte. de . lucros e
perdas e mais documentos referentes .ao
annà drido'de -1892. • - - .

, ,Renda da companhia
Passageiros

rendafoi ddrantee atino de 1892 de :
1° semestre 	 	 913:113$600
2° - >>• 	 	 959:711$100

1.872:824$700
Em 1890, foi de..... 1.536:016$800

Diferença para, mais em
1892 	 	 326:807$900

- C-ovas

1° semestre 	 	 494:860$980
555:568$330

1.050:429$300
Eia 1590, foi de 	 	 421:618$700

Differença' para	 •
1892 . •	 *	 628:750$603

22:121$200
44:718$200

49:839$400
27:638$300

— ã:ãisicó
Renda total

1° semestre 	  1.474:2.9.4$653 •
21	 	 1.597:799$047

• Fevereiro [11393] 120$31'

A comparação dessas rendas da companhia
entre ,. os annos de 1890 e 1892, mostra o
grande desenvolvimento que tem tido-os ser-
viços , da companhia, pois eleva-se o accve-
sermo da renda bruta a mais de .1.003:00'0$
no curto periodo de deus annos.

Esse acere ,cimo seguiu em 1891 a mesma,
progressão, pois que, sendo a renda 'total em
1891 de 2. 477:635$835—a diferença para mais
em 1892 sobre o anno anterior ' foi de
594:387$865.

E' com a maior satisfação gim vos apontamos
estes factos. •

Renda liquida-.	 .
Elevou-se a retida liqUida em 1892 a;

a 650:95-4184 — constituida 'da • - segarinte
fórinN9':

3, dividendo 	  243:000$000
40° dito 	 	 379:000$000i
Imposto sobre 390 e 40°	 9:814373
Saldo para o seguinte

--8 : 002$764, semestre	 ' 
Fundo de reserva 	  12:140$341

650:954$484

Esta renda lienida, a; maior que tem tido a
companhia, comparada com a.rencla liquida
de 1893—de 536:634$596, dá uma diferença
para mais de 114:319$888; 'ápezar de grande
esse accrèscimo da renda. liquida, muito
maior seria s1 as condições da praça no Rio
fossem em 1892 as mesmas que em 1890.—

Terminando a directoria prompta, a mi-
nistrar ,aos Srs. accionistas quaesquer infor-
mações que neceSsitem para melhor orientar
seu juizo sobree,S -- , riegocios da companhia.
Aproveita a opPórtaidade para louvar a todo
o pessoal da companhia ' que tão poderosa-
mente,tem concorrido para a obtenção de-re-
sultados tão eloquentes, como os apontados
pelos algar'smos acima.

Rio de Janeiro, -,2t' de janeira ') de 1893.-
;Francisco Manoel dct.. Chagas Dor ia. — J.
Duarte Bctto Junior.— General Carlos Magno
da Silva

,BALANÇO-RELATIVO AO , V". SEMESTRE DE 1892
Aedo°

4 965:035 483
13679h71

315:520$800
• 884000

527:039$500

, -76:256$728
31:169:$120
2:868$680

825 000
344:405, 611

820:7086, 23
17:90a 399
58:2l8$060

2:4524225
43:003S745

385$300
321:8~5
20:207$050

2:799$680

13:000$000
19:900$700
18:297$840
32:004000

6Q0:(100;0. 00
• 29:554172,

8:678:136$703

6.000:090$:000,
286:053$8A

: 715:800$000

181:700$000

9:330$000

Bagage,,n,
1° seinestre 	
2°	 ,».............

Em 1890, foi de.*....

Differença para mais em
1892 	

3.072:023$700
Em 1 ;;T90, foi de :... 2.025:317$776

Diferença para mais em
1892 	 • 1.046:705$924

.	 .

Fusão das einprezas 	
Estações. 	
Animaes por 1856 existentes
Carneiros » 126
Onus de installação e do em-

prestimo de 1884 	
Almoxarifado importe do in-

- ventario'. 	
Deposito no'tliesonro 	
Apol ices 	
Juro das apolices 	
Novo trem rodante 	
Construcção de novas linhas
Moveis e utensílios 	
Arreios e utensilios .... . .
Terrenos da rua Santo Chris-

to dos Milagrea...,. ....
Terrenos da rua da Harnion
Tune' da Prainha 	
Devedores diversos 	
Renda a arrecadar ......
Société Anonyme du Gaz do

Rio de Janeiro 	
Adiantamentos para fretes á, -
. Estrada de Ferro 	

Obras em mão 	
Conta a liquidar 	
Pagamentos em suspenso.., 	
Augmento 'de capital 30'00

acções a 200$,	 , ... ..
Caixa saldo existente 	 - •

. •

Passivo

Capital representado -por
30.000 acções de 200$000..

•Debentures de 1° série 	
Debentures de 2° série 	
De,bentures a resgatar de I° e

2a séries.  "	 -
Juros de deberaures de l a sé-

rio. 	
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jeros de debentures de l a sé-
rie 	

Aniorti gação de clebentureç
de Pa série .

Árnortisação de Mentores
de 2a série.

taneo Rural e HyPothecario
Empreza de Obras Publicas

	

firazil:	 .. . ....
Credores diversos 	
Pagamentos a effectuar 	
Cauções 	 •
Fianças de conductores 	
Fianças de cocheiros 	
Dividendos atrasados 	
Imposto sobre diVidendeis 	
Fundo baneficente 	
Fuado de reserva 	
Companhia de-tI'abalhei rs. 'pat--

blicos 	

	

Raul dá Carvalho & Comp 	
Lucros e perdas— saldo por

dividir 	

8.678:136$703

PARECER, DO CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas—lErn obediencia ao art. 27
tios estatutos desta companhia, e a convite da
digna directoria, reunimo-nos corno membros
do conselho fiscal e procederem ao necessario
exame de lieroS, documentos e caixa do anno
de 1892.

. Encontrados a eScripturação na Melhor or-
dem-e em•dia,; confronta,ndo:a mesma com-os
respectivos doeria-lentos, não achamos sinão
rnbtivo para louvara diraetoriae os emprega-
-dos a :quem, está, 'contiadala mesma escriplu-
raça°.	 —	 •• -

Pelos documentos jtintos ao relatorio se
Verifica um angrnefito de renda liquida muito

. animador, attendendo ós elevações que trem
bavido nos 'salários e 'forragens, augmento
que é de esperar prosiga, á vista da boa ad-
ministração que a companhia felizmente tem.

Somos, portanto, de parecer que :
devem ser approvadas as contas do anuo'

de 1892;
deve ser dado á directoria um voto de lou-

vor 'pelp . seU e.sferço - 4:5 dedicação.,	 •
Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1893.—

Ulesse: Vianna.—João Auyusto Cesar de So .e-
aa.—Eduardo Gomes Ferreira.

COmpanida de Artes Graphi-
eras do ilrazil

RELATOU° DA DIRECTORIA E munem DO CON-
SELHO FISCAL,QUE TEEM DE SER APRE,ENTADOS
NA ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA DA. 11YES4A.
COMPANHIA, EM 28 DE FEVEREIRO DE 1893
Srs. accionistas.—De conformidade com a,

lei das sociedades anonymas e dando ctrinpri-,
mento ao art. 8' dos nossos estatutos, apre-
sentamo-nos hoje perante vós, em assembléa
geral ordinaria, offerecendo ao vosso crite-
rioso exame o relatorio do anuo Social, findo,
em 31 de dezembro passado, acompanhado do
balanço geral das operações desta companhia.'

Dividendos
Distribuimos, no P semestre decorrido de'

janeiro a junho, Incras na razão de 6 oa ao
antro ou 6$ por abeão - e para o 2' semestre &-
julho á dezembr.), disteibrilrennis 4 "io ou
.4$ por acção, o quê prefaz um juro total de
5 0/0 ao armo do nosso-capital

- 
DOS Itieros liquidas foram - deduzidos 10•"/,,

para -CA -fundos de reserva e deterioramento.
O estado Oral de nossa praça e principal-

mente a baixa do cambio, que faz com que as-
mercadorias- importadas do estrangeiro para
às nossas allIcinas cheguem por =preço ex-
orbitante, e além disso, o augmento de sa-
lários que famos obrig elos a conceder aos
nosso: operarios, e bem assim a escassez de
trabalhos inip.)rtantes, concorreram para que •
o dividendo a distribuir neste semestre não
seja tão satisfactorio quanto desrajavamos.

Balanço
Apresentamos-o balanço do l o e 2s semestres

pclos quaes vereis os lucros obtidos no anno
social de 1892, e lambem o estado financeiro
da nossa cornpinhia.

Officinas	 •
O nosso material continúa em perfeito es-

tado de conservação; tivemos de referniar
completamente a, nossa machina motora, por
ser enorme o dispendio de combustivel, veri-
ficando-se após esta reforma uma economia
superior a 30 0/0.

Em consequeneia do mão estado dos telha-
dos das nossas officinas, fomos obrigados a
fazer alguns concertos ; foram reformados ra-
dicalmente os assoalhos das lojas para ande foi
mudado o escriptorie, que se achava na sala
da frente do sobradoin, 47, a qual foi apro-
veitada para outros misteres.

Conselho fiscal
, Tendo delxado de ser accionista o membro
do conselho fiscal Sr. commendador Trajano
Antonio de Moraes, convidámos para exercer
este cargo o Sr. corinmendulor Manoel de
Mattos Gonçalves, 1 0 supplênte. -

Tendo findado o mandato do actual conse-
lho e de seus supplentes , tendes, de conformi-
dade com os nossos estatutos, de procederá
eleição de novo', para o corrente armo de
1893.

lusito
Cumprimos por este modo o-dever, que nos

é imposto pela lei das sociedades anonymas e
pelos nossos estatutos, de prestar-vos contas
da nossa gestão no anno social findo ; espe-
ramos que dareis a vossa approvação ás nossas
contas,balanço e a este relatorio—Luiz Fran-
cisco de Pieho,director gerente. — Dr. J. de
Castro Rabello, director secretario. — Dr.
Ederarlo dos Santos, thesoureiro.

Parecer tto conselho fiscal
No desempenhei do seu mandato, vem o

conselho liserth de conformidade com os es-
tatutos, expor-vos o estado em que se acha
esta companhia.

Examinando os livros que nosforam fran-
queados e os respectivos balanços, é-nos gratos
dizer-vos que encontrámos à escripturação em
dia e com a devida regularidade.

A directoria tem-se desempenhado com todo
o zelo de seu mandato, promovendo os in-
teresses socaes.

A' vista do exposte, o conselho fiscal é de
pare-er que o balanço e as contas da dire-
ctoria devem ser approvados.

Rio do Janeiro, 31 de janeiro - de 1893. —
Cari , )s .7-asara:are) das Chagas. — Keroubino

Mattos-Gonçalves.
nn-n;

BALANÇO GERAL EM 30 DE JUNHO DE 1892
1^ semestre

Acato
Estabelecimento 	
Devedores diversos 	 • .
Banca do Brazil—conta cor-

rente 	
Obrigações a receber ......
Caixa 	
Mercadorias 	
Acções em e arção da dire-

ctoria ............	 30:000$003
-_-_-_-_-_-__
2.133:394540

Passivo
Capital 	   	 2 . 000: 000$000
Credoras diversos 	 10:3118700
Dividendo a distribuir». 	 C0 000$000
Imposto sobre dividendo 	 3:200$ ;00
Caução da directoria 	
Fundo de reserva 	  

30 :000$000
oo.

Dit)	 de detereoramerito.  • 17:589$270
Lucro suspenso 	 2:410$570

-------
S. E. ou O. 2.133:393$540

-------
O guarda-livros, A.Aleyer,

BALANÇO° ERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1892

20 semestre
Activo

Est abeleei m en to ,	  	  1.600:000$000
Devedores diversos 	  136 :0217020
Obriga	 receber;rões a reber e juros R 281:046 00
Mercadorias	 . 	 	 39:334. 560
Caixa 	 	 26:083f520
Acções em caução da dire-

ctoria. .	 .	 .	 30 : 000$000

2 . 112: 486$8G0

Passivo

Capital 	
Caução da directoria 	

	

Lorilleux & Comp 	

 2.006:000$000
30:000$000

6:1-17$980
Caixa de beneficencia dos ops-	

550$000rarios da companhia-. 	
 . '.3:000$000imposto sobre dividendo... , 	 	

5:280$000Dividendo não reclamado 	 -
11.:082$000Fundo de ieserva 	 	
15:211$220Fundo de deterioranien'to 	 	
40000$000Dividendo a distribuir....

Lucro que passa a outro Se- 	
1:145$600mestre 	

2.112:434800S. E. ou O.
-------------

O guarda livros, À. Meyer.

Companhia Gi-oéal, do Com-
morei° e lodufttila

RELATORIO, QUE SERÁ APRESNTADO PAI ASSEM-.
BUA GERAL ORDINARIA CONVOCADA PARA 28
DE FEVEREIRO DE 1893

Srs. accionistas EM cumprimento do
art. l'O dos estatutos que regem a- nosSa com-
panhia, venho apresentar;vos o relatorio das
operaçaes sociaes effectuadas até 31 de de-
zembro de 1892,

Exportaçao

Foram exportadas no corvnte.anno 35.213
suecas de café,no valor do 2,574:809$200.

Importaçrio

Foram - 	 DO cerrente anuo:
11.268.19 pés de pinho dos Estados únides

Ameno do Norte, Canadá, Suecia e No-
ruega, no valor de 1.667:100$; 58.70.0 barri-
cas de farinha de trigo,no valor de 1.527:100$;
228.000 c,atixas de kerosene, no valor de
923: 500$, e outras mercadorias; no valor de
242:674000:

Além dos navios que se acham em descarga
neste porto,acham-se em viagem os seguintes,
com carregamento de pinho

Annine, com 314.699 D. de pinhb , atiedo ;
Alma, com 324 .876. pés de pinho; idetn, Acra,
Com 316.890 pés de pinho, iclerh ; RiAard,
com 237.700 péb de pieho,idetn. ; Allamvilde,
cedi 490.374 pés de pinho rezina ; Ndophite;
com 949.696 pés de pinho spruce ; Loyalist,
com 354.386 pesdepinho de pé ; H, Litchfield
com 423.927 pés de pinho remia.

Acham-se carregairdo 14- navies'r com car-
regamento de diversas  inereadoria,s.

O movimento de contignações" e -navios foi
de alguma importancia.	 .	 ,.„ _

O movimento do certame d.e Sant'Anna,em
Nitheroyjoi o seguinte : 	 .	 ,	 .

As compras de couroS foram de 34.672,que;
incluindo a mão de obra e despes de fabri-
cação, importaram em 509:604863; senda as
vendas de 69.344 meios de sola é Mais prepa,-
rados na irnportancia de 571:765$760.

As mercadorias em ser, como 'Vereis de
balanço, importaria no corturn'meraeattros nos
fossos e caloiras 	 -	 220:704$000
piversas Mercadorias ein via-

geme e aqui 	 	 05:281$5902

28:448$000

102:450$000

104:945$000
333:960$500

362:8l0,80)
105$514$666
114:672. 535

10:599.4510
58:000000

4:600$000
9 r7$910

7:404502
10:502$')58

147:51e$228

2:506z980-
62::,97$120

8:052$764

1.600:'0 $000
123:753$260.

27:640$380'
273:24~0;
38:252$420
40:507$480

425: 985$590.



PARECER DO CONsELUO FISCAL DA compAma,
tlEFLAL' DE_COMMERCI0 INDUSTRIA - •

.0 conselho fiscal da- Companhia Geral de
Cemmercio 'e Industria,- tendo, , em cumpri.'
mento • •do art 33 . ;dos estatutos, examinado
attentamente o balanço, livros e contas da:
referida companhia.- referentes ao- anno• de
1802 e ach antiQ -,exagtos ;e eonZorine.,a, reSpec-,
tiva escripturação que thalui, presente, e, de.
parecer ,que sejam, approvados o dito balanço
e. contas

.RIQ de Janeiro,4 de fevereiro- de 1893..-,
Joeto Silveira de Souza.--lfermano Jópert.

-
BALANÇO EM 30 .-DE, JUNI.10.1)E 1892

'Active)
Accionistas:
Entradas •.a realisar. 	
Caução da directoria 	
Conta e,special :	 .
Saldo de 300:000$ 	 	 .277:504000
Moveis . e. utensi 1	 ..... .	 •	 3 -324:$900
Valores	 . . , 96 000$000.
Contascorrentes garantida-s.' 	 49 744$08,0
Debeutures em caução  -	 .600 000$000
Bemfeitorias do coeturne 	 88 244$45Q
Cortume em Nitheroy.....,,, 	 539
Titulos caucionados.. .... 	 100
Lettras a receber  " 	 318
Endossadas 	 	 1.162
Mercadorias do cortume 	 235
Mercadorias geraes.",;,:"..•. 	 ' 104:534$230
DeVectores 'diversos 	 ''	 • '• -291:7821;370

Caixa	 " " ' - 	 -• • ;
Em conta, -corrente e''	 .."

-.sito nod bancos 	 	 63:290$773,	 ;
444O43Em --cofre  • -

Diversas contas. 	 	 181: 538$15 =k,

	

-	 4.182:491$037

	

.1	 •

Passiv3
- Capital:
12:500 acções a 100$  -	 l250:000,000
Acções em caução.. . ...	 40:000$000
Garantias	  	 - : 0000-i0
Emissão de debentwes 	 	 600:000.$000

64:200$000
40:000$100

508$84a
000$000
538$580
195$110
643$000

4.182:491;4037_	 ;ou 0.

Rio de janeiro, 30 de junho de 1892.-,Dr.
Custodio . Cotrim da Silva, presidente. - É.'
Ferram, guarda-livros.

BALANÇO Em 31 DE DEzEsLOR0 DE 1892

Activo
Accionista:

Entradas a realisar 	
Canção da:directoria„.......

Conta, especial::
Sano de' 30d000$ . ....
Moveis e utensilios -
Valores depositado 	
Contas correntes garantidas

Beinfeitorias do cortume 	
Cortunie em zNitheroy....; 	
.Titulos caucionados 	
Lettras -a . receber—. -J 	
En dos -ados 	
Mercadorias do cortume 	 -	 220:704$000

,Mtreadorlas	 ,-----205:281. 590
'.Devedores diversos 	 - 326:124. 244.

Caixa : .
¡Ein conta„ corren e e dep..:-
! sitos nos' bancos 	 	 92:717$155
Enic=ifre.-7: . 7.	 8:836$640
;Diversas contas 	 	 4124!149$240

25:050$00ft
40;900$000

270:00%000
3:324$900

66 000000
' • 4074W80

594;000$000
106:727A570

'539:508$845
30:93%000,
84:89%230

653:507ái140

Tcrealeira 28
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-De accordo com ó art. 8" dos estatuto, fize-
mos o resgate de 60 debentures ou 1 !-.da
nossa emissão.	 .	 ---

A verba que figura por, endossos provem dos
deseontos de lettras acceitas êni pagamento de
mercadorias e que'. são Ao, compradores de
primeira ordem.
. Apezztr das .scillações que temos tido no

mercado de cambio, da difilculdade de cre-
dito e da crise que .atravessa a nossa praça
em geral, temos,a satisfação, de dizer-vos que
tivemos um lucro rasoa.vel..
-De conformidade com os -nossos estatutos,

levamos 15:000$ a creditada conta especial,e
ao fundo de reserva 9:895$163, elevando-se
esta conta nesta data -a 20:436$093.

Para • consolidar o nosso activo, ,julgáines,
acertado distribuir apenas uni dividendo do
3$ por acção, ficando na conta de lucros e per-
das o, t- estante de 48:556$469,- como .vereis do,
nosso balanço.

A reforma dos estatutos votada na ultima
asseinhléa, ficou ate agora sem elfeito,por ter
sido ,indeferido pelo ministro', a sua appro-
vação, o tendo requerido reconsideração. do
despacho, até hoje ainda não „teve. deferi-_	 ,
mento.

O moatiniento 'de acções foi o seguinte em'19
teDinos:
• Pin. venda, 4.223 acções;

Por caução,. •838' 112. ditas; '•'
;Peloresgate de caução, 5.036 ditas.

ri Convictos dê' tentnos cumprido- o nosso de-
' ver, salientando todos os negocios durante o
; anno findo em dezembro de 1892, collocamo-

nos á vossa disposição a offerecemo-vos,todas
as expiicações que vos pareçam neces-.
sarjas.

Tendes de eleger o conselho fiscah esup-.
plentes.

• Itio de Janeiro, 31 de dezembro , de 1892.=
Dr eztürdicreotYint da Siliut,'presidénte; -

t

Contas correntes cauciona-
das 	 .2. •• •-t• .t .... 5 I ...

	

-	 531:594$460
Cauções....:„...._ 	 . .. . - . ..,	 . 100 : 000$000
Endossos ... . .... . ... . ,..;,... ,.-	 1.162:195$110
Credores diversos  -	 236 :659$100
Saques a pagar  '	 '	 6: 868$660
Consignações  ' 	 , 	 	 30:783$310
DiverSaS' contas' 	 	 62 :148$130
Dividendo '1" á pagar 	 	 • -- 20:015$000
Fundo de • rase.rva  -• 	 10:540$930
Lucros e • perdas  ' 	 - 57955155
Lneria's -suspetisos.......... 	 6:230$882

.3.432:537$934

•

Capital, 12.500 acções ,a 100$: 1.250:000$000
lAcções em caução 	 	 40:000$000
;Garantias  '-  •	 66:000000
!Emissão de debentares 	 	 594:000$000
;Lettras a pagar 	 , .	 913$910
Contas correntes caucionadas , 350:141$000

,30936$000
Endossos 	 	 653:507$140

,,Credores diversos 	 	 , 90:477$850
!Saques a pagar 	  .,' _2.1932$060
;Consignações 	  ,	 17;7674;5oa
c, piyitleu 110, 1°..a pagar 	
t	 »	 2: a distribilir. - ,	  _. J 

9-:,194:m
7:50%000

I: mposto sobçe diyidttntlo 	
; ta ,retn da directoria.- , 	

75Q.000:
Porcen .2;2.50.5000i Fundo da reserva 	 	 20:41.68093
Lucros suspensos 	 , 	 	 6; 230$882
:Lucros e pqrtlas. 	 ,	 48:556$499

-
S. E. ou O.	 3.432:537$934

.• Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1802.-
Pr. Custodio Cotri,g da Silva, presidente,-F.
Ferrar°, guarda-livros.

Cairnianbia de "rec .:idos de
Seda Ilrazileira

,ACTA DA sESSKO cONSTITUTIVA -

Aos' 15 dias do mez de fevereiro de 1893, ao
meio-dia., na sala do _2", andar do predio
rua do Hospicio n. 21, reunidos 14, accionistas
da Companhia de • TeCidos de Seda Brazileira,
representan,da50,acçõea, o Sr. Francisco, An-
tunes de Na,zareth", na cfualidade,de incOrpo-
rador do mesma companhia, declarou que,
havendo numero legal de accionistas- presen-
tes, representando mais de dons-terços : do ca-
pital subscripto, abria a sessão, propondo 'para
presidir os -trabalhos dl. assambléa -o-Sr. Dr.
Plinio Soares, que lei unaniinementaacécito

1 e assumiu o logar, propondo para 1" secre-
tario o-Sr. José Ferreira Sampaio e para 2" o
Sr. Mario da Silva Nazareth, que occupam os
respectivos legares.

E seguida o Sr. presidente-Em  manda proce-
der á'leitura dos estatuto.s„ que, , subtrettidos
á,.yotação,,forana approvaclos, achando-se aàsi-
gim dOs por todos os'subscriptores das .acções.

O Sr. presidente inãndou,proeeder à leitura,
da certificado do deposito, quê :é do te :or. se-
guinte :

*Certifico 'que a lis. 18-do livro , caixa. do
B:Mco. dê' Credito Popular do Br..zil consta
o reéebimento da quantia -de , vinte , cOnteà
de- reis' ( 20.000$) depositada pelos Srs.•

;Francisco Antunes de Naz wetli e Julio Braga,
conici incorporadores da Companhiade ,Weci-
dos , de -Seda Brazileira, que vae inStallar-sei
na -razão; de 10 0/,, sobre 200:000$, v,al6r:dó
capital da mesma companhia.,

Ridde.Janeiro, 11 de fevereiro 'de 1893.-`
'O fiscal do gover,no,

E porque os estatutes determinem no
, art.' 12 que os lionorarios da directoritirperiarn.
fixados péla assembléa geral, o Sr:-pre,sidente
declarou que daria a palavra aos accionistas.
que quizessem tratar do assumpto.

Os Srs. 'Augusto .Var & Com p'.. representa-
dos pelo socio José Augusto. de Sonza,Menezes,
apresentaram a seguinte proposta

Proponho que os• honorarios da directoria
sejam 300$ mensaes. para cada director. -Au-
gusto Vaz & Comp.
. 

. -Esta pr-oposta 	 ...unanimemente. ,appro-
vadm

Em seguida, o Sr. presidente-convidou :qa
saccionistas a entregar as suas • cedulas;
'pára a ,eleiçãoda 'directoria, do conselhalleal
le,supplentes do Ine,striC conselho.' 	 -•
- Foram recolhidas , Q. eedulas para . a dire'-- •
ctoria, e outras 10 para o conselho' fiscal e sup,--.•
plentes, que, apuradas, :deram o seguinte:re-;
sultado :	 •	 .	 •

Para ; d irector-presidente: -Alfredo- ',Augusto
,de Almeida, 62 votos ; Dr. Plinio: Soares-, 1,
;Votos..	 ,	 •	 •
, Para ,director-thez.oureiro: José Ferreira
.Sampaio, 72- votos ; Julio Braga, 5. votos.

-Para director-secretario : Alberto Leve), 72
-votos; Julio Braga, à votos.

Para fiscaes : Almeida Irmão & Gudin, 77.
votos; Dr. Mario da Silva Nazareth,•77 .vótoS;;'
Julio:Braga, 57' votos, e Dr. Plinto Sbarad,

ívotos. .
; Para supplen te,s : Dr. Fernando Pereira' da.
'Rocha Paranhos,77 votos; coronel. José Thomaz:-
Cantuaria,77 votes; Augusto Vaz & Comp., 75.

-votos; e Carlos Nunes de ,Aguiar, 2 votos:
O Sr. presidente declara eleitos ,ilirectOres

ios Srs.:
• Presidente

-	 •. Alfredo Augusto de Almeida.
Thesoureiro

, José Ferreira Sampaio. •
:Secretario

Alberto-Levei:-  •
.Membros do conselho -fiscal

Almeida Irmão..
OUdin.
Dr. Mario da Silva„Nazareth.
Julio -Braga..	 ;
!Membros su pplentes do mesmo conselho
Dr. Fernando Pereira da Rocha Paranhos,
Coronel José Thomaz Cantuaria,
Augusto Váz e Cotnp.

„-sEin , segui la .o ; presidente deu, posse ,
atircetoria, eleita e suspendeu a- sess,5..o, do .qu,o
.se lasrou a presente acta... que , vie assi7,
gnada ; por todos 0s4 accionistas presentes-,
-Alberto Levei, --José Ferreira Sampaio._.
-.Mario da Silva Nazareth.-Almeida ,Irinão•&.
G ialin.-Dr. Plinto Soares-Diogo A. Coda. --
Alfredo Augusto de Almeicla.-José- Thonraz
Cantuaria.-Franciseq Antunes. de Nazaretii.
-Augusto Vaz & Comp. --Luiz A:. F.-de'-,AL..
anela_ - J alio B vaga. - Carlos' Nunca 'de'
Ag• ular.-Maua.--.Andréa Alves Matheus.



poo Terorfefra 28 MARIO OPPIMAL	 .keverelro (1893)

ESTATUTOS

. CAPITULa

Do capitai dde, fins e ditroM'o

Árt, 1.° Fica errada nesta Capitel Federal
uma sociedade commereiel anon eme: a qual,
sob a denominação de Companhia Tecidos de
Seda Brazileira,tem por objecto e fim a explo-
ração da industrie de fiação e tecido° de seda.
veludos e o mais que lhe for inherente, assim
lambem comprar a meteria prima, cultival-a
ei vender os seus productos no mercado do
Rio de Janeiro, ou consignel-os para onde lhe
convier, creando deposites nos estados confe-
derados ou no estrangeiro.

Art. 2.° A actual companhia; cuja sede p
raro juridico é nesta Capitel Federal, conti-
nuará as operações da extincta companhia
denominada de-Seda Brazikara-e para esse
lm fica a directoria autorisade a comprar

todo o acervo dessa extineta companhia, que,
por eseriptura publica de 27 de dezembro de
À892. foi vendida a diversos, »ão podendo a
acquieiçIe eXceder ao preço de 200:000$000..

Art. 3.° O prazo e duração da companhia
será, de 30 atino, contados da date de sua
installação, e sé poderá ser dissolvida antee,
por deliberação da assembléa geral ou nos
casos previstos na lei.

CAPITULO II

• Do capital social

Art. eer O gapital social será de 200:( 00$,
dividido em 1:00e1 acç-ies de 200$ cada urna,
podendo ser augmenèado por deliberação da
assembléa geral.

Art. 5.° As chamadas do capital serão feitas;
10 010 no acto da subscripção, 10 °/ 8 30 dias
depois e as restantes 'até 50 0/0 a arbitrio
directoria, não excedendo de 15 "e, cada uma
e com intervallo nunca menor de 30 dias,

Paragrapho unico. Os outros 50 0 /0 só po-
derão ser chamados por deliberação da as-
sernblée geral.

Art. 6.0 As faltas de entrada de qualquer
prestação de capital até 20 dias depois da
chama-ta, sujeitam o accionista alem da stie
tisfaceao delia mais a multa de 5 °/, de sua
importancia ou a pena de commisso a arbitrio

direetoria.
1.° E' facultativo aos accionistas inte-

grarem as suas acções, ficando com direito ao
dividendo relativo ás entradas do capital
reatieadas expontaneamente pelo tempo que
Saltar para o fecho do semestre.

§ 2. As acções cahidas em commisso serão
tee novo emittidas e o seu produeto levado ao
fundo de reeerva.

Art. 7.° Os lucros liquides serão divi-
didos:

10 °/0 para o fundo de reserva;
15 0 /, para a direct. ria ;

81, para o conselho fiscal.
Um dividendo para os accionistas até o ma-

zuno de 15 0e, annuae,s com o capital reali-
zado.

§ 1.° linVett(10 excesso de lucros, serão
-vades a neelaeouta de lucros suspensos.

§ 2." Demite que o dividendo aos accionistas
não attinja a	 Ire a direetoria e conselho
não perceberão a- 	 estabelecldas.

'CAPITULO lir

Das acç5es e clos accioniwas

Art. 8e. As acções ou cautelas serão nomi-
nativas e assignadas pelos directores presi-
dente e thesoureiro e em cada uma dellae se
fará expressa menção do valor nominal que
representar bem corno da importa nela das
prestações e demais exigeneias da lei.

Art. 9.° dada arção é Indivisível com rela-
ção A. companhia, a qual não reconhece
Jp.,11.$ de une proprietario para cada urna
ano. •

Paragrapho unico. A acção quando inte-
grada ro lerá Ser ao portador.

Art. 10. A transferencia das acções
pôde ser effectuada no eseripto rio da compa-
nhia por termo assienado pelo cedente e
ceesionario, seus le.gitimos representantes ou
procuradores, revestidos dos poderes neceesa-
rios, assignando tanibein o encarregado das
trens-revendas da companhia.

Art. 11. Era virtude da ultima parte do
art. 31 do decreto de 17 de janeiro de 18'10,
fica a ,directoria autorisada, a, tendo fundos
disponieeis, proceder á amortisação de acções
da companhia, atnortisando tantas quantas
convenha aos interesses soeiaes, e podendo
espec'almente empregar nessa operação os
lucros verificados depois de satisfeito o
dividendo minimo de 7 "1 0, desde que as acções
forem cotadas a baixo do preço.

CAPITULO IV

Da administrnçao

Art. 12. A companhia será administrada
por urna directoria de tres membros eleitos
pela assemblea geral dos accionistas, de tres
em tres annos.

§ 1.' Todo accionista poderá ser eleito'
director da companhia mas não poderá entrar,.
no exercicio do cargo sem depositar nae
companhia 50 acções, as quaes servirão de_
caução á sua responsabilidade até que as,
contas de sua respectiva gestão sejam appro-;
vades.

§ 2. 0 No impedimento ou ausencia por
mais de tres mezes, renuncia ou fenecimento
de qualquer membro da directoria, esta po-
dera chamar para °empoar esse cargo um
accionista, que o exercerá até alprimeira re-
união da assembléa geral, que poderá no-
meal-o effectivo pelo tempo -que faltar ao
su betitu ido .

§ 3." Os'directores vencerão o ordenado an-
nu al que for estabelecido pela assembléa geral.

§ 4. 0 Para deliberar basta a psesença de
dous directores, si os seus pareceres forem
concordes,

§ 5. 0 Os directores serão nomeados pela
aseembléa geral, que designará os respectivos
cargos.

4rt. 13. São attribuições da directoria
§ 1." Administrar todos os negocies da

companhia, effeetuar as operações de credito
e comprar ou vender bens moveis e Mimo-
veis.

§ 2. 0 Representar a companhia em tecles
os actos publicos.

§ 3, 0 Celebrar contractos para qualquer fim
social;

§ 4.° Fixar o numero, eategerist, fencçr''.es e
vencimentos dos empregados ; norneal-os, sus-
pendel-os e demilil-os;

§ 5," Apresentar á assemblea, geral ordina-
ria dos aecionistas, que se verificará até
março de cada gine, um relatorio circum-
stanciado das °pernões da cempanitia, o qual
será acompanhado do balanço geral, c1p,
demonstração da conta de lucros e perdes, e
bem assim do parecer do conselho fiscal, rela-
tivo ás contas apresentadas e á situação da
companhia;

6,5 Organisar os regulamentos ,que forem
precisos;

§7.^ Escolher, de accordo com o coneelho
fiscal, o estabelecimento bancario a que devam
ser recolhidos os dinheires da companhia, não
podendo ser retirados sinão „por cheques ou
&adies assignados por dous directores, presi-
dente e theeoureiro;

§ g." Ouvir o Conselho fisgai, quando o jul-
gar necessario è prestar4he tetio3 o eeclarse
cimentos;

§ 9,' Promover o bem da companhia em
todos os casos urgentes não previstos nestes
estatutos;

§ 10. Marcar e autorisar os dividendos se:
niestaes e

Art. 14. Compete ao presidente, além das
attribuições que lhe são inherentee cpino
director:

% 1,0 Representar a companhia em todos os
actos judiciaesi

§ 2.° Presidir as reuniões de directoria
conselho fiscal, quando este funcionar em
sessão conjuneta, e bem assim os trabalhos
preparatorios da assembléa geral dos accio-
nistas, até proceder-se á eleição do presi-
dente;

§ 3." Assignae todos os papeis, com exce-
pção de escripturas e contractos, que serão
assignados pela maioria da diretoria;

4." Rubricar, abrir e encerrar os livros
da companhia, que servirem para lançamentos
importantes e não forem rubricados pela
Junta Commercial;

§ 5.° Assignar com os directores secretario
e thesoureiro as senões e cautelas.

§ 6. 0 Convocar as reuniões da directoria e
ernselho fiscal, quando as julgar necessarias
e dar cumprimento ás deliberações respecti-
vas.

§ 7.° Assignar com o director thesoureiro
os alugues ou recibos para levantamento de
dinheiro.

8. 0 Convocar as assembléste geraes ordina-
rias sempre. que por deliberação da directoria
ou conselho Recai forem julgadas necessarias,
ou requeridas por accionistas que, pelo menos,
representem a ria parte do capital.

Art. 15. Compete ao director secretario.
§ Redigir as actas das sessões da directo-

ria e conselho fiscal, consignando nas mesmas
as deliberações que forem tomadas, as quaes
assignará com os demais membros presentes.

§ 2.° Authenticar as transferencias de
acoties.

§ 3.° Assignar todas as certidões que forem
requeridas á directoria e que a directoria en-
tender que devam ser passadas.

,§ 4 0 Substituir o thesoureiro nos seus im-
pedimentos.

§ 5. 0 Fiscalisar todos os trabalhos da fabrica
e sua escripturação, devendo para Isso ve-
rifical-a diariamente e permanecer nela todo
o tempo necessario.

§ 6.0 Superintender o serviço technico, fa-
zendo o mestre, centra-mestre e mais opera-
rios cumprir os seus contractos, e bem
assim os demais empregados, por cuias faltas
representará á directoria pira que ella resol-
va sobre e responsabilidade ou exoneração
dos mesmos.

§7.°Fiscalisar a entrada da mataria prima,
sua applicação, fazendo arrecadar os tecidos
contecolonados e todos os demais productos.

§ 8. 0 Organisar de accordo com ou mestre o
regulamento interno da fabrica para sub-
mettel-o á directoria e bem assim as folhas de
paganento.

•Art. 16. Co npete ao director thesoureiro
§ 1,0 Arrecadar e velar na guarda dos di-

nheiros pertencentes á companhia e receber e
pagar o que for devido.

§ a.' Depositar no estabelecimento bancerio,
que fôr escolhido pela directoria, os saldos
existentes em caixa.

§ 3.0 Assignar com o presidente  os docu-
mentos de credito.

§ 4.* Velar pela !me tardfril da archive e
fieceliser os empregados

5.° substituir o presidente em seus impe-
dimentos.

CAPITULO V

Do consel4o fisc0• .
Art, 17, A assembléa geral elegerá ennual,

mente troa accionistas que exereerã,o o cargo
de membros do conselho fiscal effectivo e troa
supplentes que lambem serão accionistas.

§ I O c,onserio fiscal, além das attribui-
eães que a lei 1 ie confere, tem o direito de
flecalisaeão Minei tede sebre teda,s as operações
e negados da companhia,	 ,

§ 2.° O parecer 'ira conselho fiscal sobre as
pontas e balanço será entreeue á directoria a
tempo de irder e r publicado pela imprensa
no prazo da IC1.

§ 3.° O conselho fiscal poderá erri qualquen
tempo convocar extraordinariamente a as.
eembléa geral, desde que occorrain motivos
graves o urgentes e a; clirpetpria sp recteee ql
fazer a convocação.
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. CAPITULO VI
.lea assemblda geral dos accionistas

Art. 18. A assembléa geral será composta
dosseccionistas cujas acções se acharem aver-
badas no registro da 'companhia ou deposi-
tadas, quando forem ao portador.

Paragrapbo unias Nos 30 dias anteriores
á reunião da assembléa geral ordina,ria; ficará
au,spensa a tiaisferencia do acções. - 	 • -

Art. •19. A mesa da assembléa geral será
Composta de um presidente' e dons secretaries,
sendo aquelle eleito por acclamaçã,o e'estes
nomeados pelo presidente. •

Paragrapho unico. Os membros da dire-
ctoria e conselho fiscal não poderão fazer
parte da mesa da assembléa.	 .

Art. 20. 4. assemblèa, geral representa a
totalidade dos accionistas e as suas delibera-
ções, conforme as disposições destes estatutos,
obrigam a todos os accionistas ou dissidentes.

Art. 21. Todos os accionistas podem fazer
parte da assembléa, geral, quer possuam as
estas acções livres e desembaraçadas, quer as
tenham dado em ClUçãO.

Paragrapho unico. Os accionistas que com-
parecerem ás assembléas geraes inscrever-
se-hão em um livro de presença, declarando o
numero de acções que possuem ou as que re-
presentarem como procuradores.
- Art. 22. A ordem da votação Será de um
oto por grupo de dez acções.
Art. 23. A votação dos assumptos sujeitos

-- discussão será por maioria dos accionistas
presentes, e só a requerimento por e,scripto
de tres ou mais desses accionistas presentes
ao fará por acções.

Art. 24. A convocação da assemblé,a, será
feita com antecendencia de oito dias por an-
nuncios publicados pela imprensa e-com in-
dicação do logar e hora.

Art. 25. são attribuições da assembléa
geral:
. § 1.° Re-olver todos os negocios da com-

panhia que não, estiverem expressamente
commettidos á directoria;

§ 2.° Eleger a directoria e conselho fiscal ;
§ 3• 0 Reformar os presentes estatutos,

achando-se presentes accionistas que repre-
sentem dons terços do capital;

§ 4., Deliberar acerca do relatorio e contas
apr, sentadas pela directoria e do parecer do
conselho fiscal ;

§ 5.° Resolver acerca do augmento do ca-
pital da,companhia,, dissolução e prorogação

I delia, nos termos da lei
1 .§ 6.° Deliberar sobre qualquer proposta
k iniciada por accionistas, pela directoria ou
r pelo conselho fiscal ;
i § 7. 0 Exercer todos os actos previstos nestes
' estatutos e deliberar nos casos omissos ou

imprevistos, respeitadas as prescripsões da lei.

r -	 CAPITULO VII.,
r .	 ,	 , Disposiçiies transitorias
, Art. '26. A directoria fica autorisada a con-
, trahir emprestimos por meio de debeniureS,

estabelecendo as condições da emissão, juros
e a forma do amortisar, sem prejuizo de

• operações bancarias' que convenhatn, -a, bem
do andamento e desenvolvimento da compa-
nhia.	 '	 .	 .

Art. 27. Sobre as condições da acsuisição
do acervo da extincta Companhia de Seda
Brazileira, serão ouvi44s oe membroe do con-
selho fiscal, lavrando-se uma acta, da qual
deve constar o parecer do mesmo cqeselhe
fiscal.	 .

Art. gs. os dividendos não reclamados
não vencem juros.

Paragrapho unico. Os dividendos não res
clamados dentro do prazo de quatro annos,
contado do primeiro dia fixado para seu pa-
gamento. serão considusados renunciados em
favor da companhia. •

Art. 29, O anno adniinistratiyo da eiras
ssaililia Rritripj.a, eni 1 de janeiro e tsrmiri'a
nin1 de dezainire,	 '	 • •
,- Art. 30. Em todos os casos omissos nestes
pstatutos fica a companhia sujeita ás leis em
vigor na parte que lhes forem applicaveis.
. Os accionistas approvam e subscrevem os
Presentes estatutos.— Francisco Antunes de,
tNazareth.—Por procuração de LM A: E. de
s.
r

N. 2.020 — Certifico que foram archívados
hoje nesta repartição sob n. 2.020, em vir-
tudo do despacho da Junta Commercial,
estatutos e mais documentos constitutivos da
Companhia Tecidos de Seda Brazileira.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 22 de fevereiro de 1893.-0 °M-
elai-maior, Manoel do Nasciáiento Silva.

PATENTES DE INVENÇÃO
N.1563—Memorialdescriptivo, acompanhoulo

um pedido d4rivilegio, duras-te 15 annos,
na Republica dos Estados Unidos dó Brazil,
paro novo sgstema de Nem dc gaz, dilata-
dores, econonlicos e acceadedores (adorna-
ticos, denominados Bicos de gaz Vdlez. In-
venção de Miguel Vdlez, -morador' nesta
Capital Federal.

A invenção deste novo . systema -de bicos
dilatadores, economicos e accendedores auto-
maticos de gaz, para o serviço publico e par-
ticular, consiste principalmente em um sys-
tema de bicos ,que preenchem o fim sempre
desejado—obter-se o maximo da chanuna, illu-
minativa, de Mn bico de ,gaz acceso, com a
ininima despesa no consumo. A vantagem
principal, porém não unica,do bico dilatador e
economica• Vélez, é urna economia real . • de 40
a 45 por cento no consumo do gaz ; vantagem
esta que até agora não tem sido possivel con-
seguir com nenhum dos muitos systemas
inven tados de bicos economicos e apparelhos
reguladores da pressão do gaz.

Sabido é colemos encanamentos do gaz existe
ordinariamente pressão excessiva, dada pelas
proprias fabricas degaz para que este chegue
nas condições- rtquericla.a aos lagares anis
atastados.-

Essa pressão varia de 1 1/2 a 3 e mais pai-
legadas.	 -	 •	 -	 •

Sabe-se perfeitamente que a pressão regular,
para o consumo particular, deve ser de 1/2 a
3 1/4 de polles,,ada nos encanamentos do consu-
midor, p xra que, este obtenha a melhor e mais
economica luz qua o gaz pôde dar ; e pess
conseguinte, todo o excesso gim, haja, desta
pressão regular, no pqnto da combustão do
gaz, faz que uma grande parte deste deixe de
ser queimado ou se queime sem produzir
c/lamina luminosa; sendo Isto devido principal-
mente z't cirouinatancia de não haver tempo de
combinar-se O gaz hydrogeno que sate da
bico, Caiu o oxygeno do ar, Cm cansequensia
da excessiva pressão qua isz saltir o gaz im-
pellido com • demaSiada' violencia.

4 côr asnlasla que se observa na centre da
chainnia de Mn bicq de, gaz, cár mais ou me-
nos intensa, sekundo o •eicesso 'de pressão que
tenha q gas ao salfir de, ' bico oonlbuator, e,
ceinejá ficon'dito, proveniente da quantidade
4e 04i'ei g-elle , que RO t.ain tempo do quei-
naaaaae bern e que, Sem ser aproveitado, é
entretanto pago pelo consumidor sem pro-
veito real.	 •

Innumeras experiencias feitas com bicos de
gaz de grande emissão, aos gimes ae tem
feito chegar o .gag (sem pressãq regular, em
Voinme •relativanieqte diminuido, tem de-
friOnstrado que, usando-se um bico de gaz
carmim do troa ou quatro pés ingleses,
minaes, se obtem uma chamma igaal.4 . que
produz um bico de gaz comi-gni/1, de seis ou
oito pés, nominaea, tamisem ingleses, sempre
que. (:\ volume' 'de gaz destinado a produzir
esá.a chárnma;posst ser regulado_ com a sks
vicia pressão economica.„

O bico de gaz dilatador economico Veloz
vem pois corrigir quasi por completo e da
maneira mais simples' e "eCenoinica este gra-
vissimo inconveniente.

Seja qual for a pressão com que circule o
,gaz pelo cano geral das ruas ou pela cauã-,
sação particular,o bico de gaz Vèlez faz que
o gaz saia do bico completamente 'dilatado e
com a pressão regular

Este resultado favoravel se consegue pela, ?-
combinação logica, simples 'e engenhosa cle•
dons bicos de diferentes numeros e de des- •
igual emissão de gaz, expressamente feitos
para encaixar-se um no outro:o do n. 1 e
de emissão menor, dentro do de n. 4,' e de
emissão maior, formando ambos um bico de
um só corpo, sendo; entretanto, de deus cor-
pos perfeitamente unidos. 	 •	 •

O gaz que sabe, sem se queimar, do bico
interno de n. 1, que gasta nominalmente
uni pé cubico de gaz„ se dilata na carnara
de expansão, que é formada, pela ca,vidasle
interna que oferece ao gaz o bico super-
pasto e onde este perde todo o excesso de
pressão, e, completamente dilatado .pelo
aquecimento do bico e ainda mais subdis 1-
dido por um dia,phragma interno, feito de
um tecido fino de arame, sabe pelo ponto de
combustão, queimando-se por completo, sem
haver escapamento que vicie a atmosphaea,
prejudicando a sande e o interesSePeeuniario
do consumidor, que por este meio isage, só-
mente o gaz que realmente a proveitou,' con-
seguindo assim uma luz -grande de um bico,
de n. 4, sem gastar mais que a pequena.

• a*

quantidade de gag que deixa sahlr o bico loa
terno de n. 1, n que 	 produziria Urna cliassma pequena e coal emanações nocivaa, ,- sicombustão se operasse no mesma 'deo 'interno,1
que, sem ()superposto, não paesaeia de um
bico	

tador economia° de gaz Vélez
e

O
o 

bico dilatador
transforrea-se test-Mem em bico dilataasaa ase_
nomico e accendedor automa,tice de gaz
Vélez.

Esta outra caracteristica e util innovaçãa
se opera par meio de um accreseimo aa pó-.
ças mecanicas, que se adaptam ao bico de:
gaz Velei, e que tem por flui principal con-
servar sempre aocesa uma chamma muita
dirrilaufa, de inSignificante dispendio no cana
siiino, e que, podendo ser aproveitada ema°
lainpa,rIna, teta por fim principal fazer In,-
tlan-unar o gaz da chamma grande
nante, ao sor aberta a valvula que tem a
chave de alimentação ag,gregasla ao segundo,
corpo ou base do bico.

Assim, pois, o bico dilatador econoiW.co é
composto simplesmente de dons bicos super
postos, encaixados um dentro do outrss com

diferença, do que o corpo superioss é mais
comprido que o corpo inferior au qual se
atqrrac/la, e que a coroa combudora, que leva.o laicas superior- é de um nur-aero de emissão,
de gaz maior que a corôa , ie emissão regula-
dora, apagada, que esU collocada no corpo in-
ferior, servindo interiormente de graduadora.
diferencial de gaz.	 s	 r

Não ó, portanto. o bico dilatador feconons:leo
o accendedor automatico de ga,z Vélez, 'mais

que o simples bico dilatador economicus cora
difeeença que o segundo corpo ou base da

biela é uni pouco maior. e . sua fórma algum.
tanto modificada, possuindo, além disso, dou,s-.
erlflelos internos (um maior queoutro) para a.
passagem do gaz que deve alimentar a eivara-
ma grande e a .pequenissima chmanimu ;..nflant- 'rixadora.

Para regular-se a alternativa ou mudança
do lua e, por conseguinte, a quantidade de
gaz, o segundo corpo-do bico' tern em si um
mecanismo composto cle susta chave ou eixo
cylindrieo, de forma pyramidal, que atravessa:.
herisentalmente o segunde corpo ; este eixo.
de movimento gyratorio á atravessado trans-;.
versa/mente por uni furo para a passagem da
gaz em quantidade maior, e é circumdada
por um pequena canaLqua_permitte a cou-
stante passagem do gaz que aliniénte.-6.
queo4 cherunia inflammadora que pódes ser
augmentada ou diminuida, por meio de mina.,

• Almeida, Julio Braga.—Julio Braga.—Alberto
Level.—Josd F.ampaio.- Alfredo Augusto de
Almeida.—Augusto 'Vez (Sc Comp.— Almeida,
Irmão cê Gudin.—A. Rasselman. — Francisc3
Gonçalves de Queiroz.— Carlos Nunes de
Aguiar.—Fernando Pereira da Rocha Para-
nhos.— Elvira Naguet y Lagos.— Mario da
Silva Nazaretk—Eugenio Fontairáa. — fio-
nono Augusto Ribeiro.— Maria Andrda Alves
Illatheus.—Diogo A. Costa.—Dr.Plinio Soares.
—Josd Thomaz Caiguaria, L-D. Levei .--- M. J.
Ferreira Dutra.	 ' •
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egunda chave pequena e ases:411 el!ce possue
tombem o seaundo corpo do appasellio.

Um pequenino globo de vidro ou malaca-
cheta çabre, ou resguarda tios ventos a c(slu-
mna do isico superior, em Oda a Sua exten-
são, no intuitook roariter perrnanentemente
Tritura-dna amima .

O glolsosinho descança em um rehordo fora
mado no ponto de juncção do 1" com o Os carpa
do bico e esta ligado a um braço vertical que
tem connexão.com um bali-incita lioriamtat e
gni , Serve p4ra: fazer funceionar as chaves das
valvulas.

Quando o balancim , foineasona, ( por melo
do duas correntinbas pendurados em sons
extremos), o braço vertical faz subir ou descai:
o globosinho, segundo seja neeessario cobrir
ou descobrir o apica ou coreia do bico onde se
opera a combustão do gaz.

Deste modo, o globo sinho sebo até cobrir a
oorõtt eombustora quando se quer somente a
chammasinha adir-tentadora da luz, e desce
até deixar amena do bico a descoberto, quan-
do•se quer ter toda a luz.

A corôa externa bem como a alterna podena
ser de uma só peça, comprehendido o-bico, ou
independontemente encaixadas ou parafusa-
das nestes.

Estas corfaas combustoras podem ser fabri-
ca4as de lava, aço ou qualquer outro matai,
possuindo a p srticulatidado caractoristin, de
ter doas cortes ou fendasobliquas transversae,
e converentes, que produzem no ápice ou
ponto de convergencia do gaz, que salia pelas
duas-fendas, uma charinna de utn sé corpo
ao Ser acesso o gaz.

Tanttaa corta externa emula-istmo), como a
interna reguladora do -gaz podem ser de va-
riadas dimensões e levar um ou mais furos
ou córtes verticaes, obliquas, lateraes ou con-
eentricos.

O bioo dilatador economico e acama-Iodar
autornati(o pode ser feito de maneira que a
cliammasinlia, em vez de conservar-se no pro-
peio bico coinbastar, se conserve no exterior
deste. por meio de una pequeno tubo capillar
que chega até á metade da altura da c.olumna
do corpo superior -e que vae anriexo ao se-
gundo corpo ou base do apparelho que, neste
caso, no leva mais o pequeno braço vertical

'ligado ao balancim para fazer subir ou descer
o globoainho que, neste caso, é fixo.

A descripção do invento que acabo de fazer
só contém a explicação e demonstração de
uma das diversas fórunis geraes, disposições
mecanicas e disposições adequadas que podem
dar-se canjuncta ou s-paradarnente nas par-
tes camponentes de todo o apilarado).

R,1,4;y10 explicativa dos clee qh.as — A fig. 1
representa uma.aecça-ravertical -do bico, torna-
da •por, sua. linha central, demonstrando a
parte inferior em fracção lateral a dispneição
dos orgãos acima dascriptosi a fig. 2 representa
uma. seeção -vertical da base ou pra do bico
com todas as -partes e orgãos correspon-
dentes..

A indica 0 primeiro.corpo do apparelho,,B
indicas cor6a com.bustora do-primeiro corpo Á.

,Cindica p diaphragina interno que leva o
primeiro corpo A. D e D indicam as roscas
que-servem para atarrachar um bico no outro,
1/ 2 indica a rosca que serve para atarraohar o
apparelho ao braço do ericanammito. D's indica
a corin interna, que gradua 'a sabida do az,
E ifellea a chavesinha reguladora do traz que
alim stita a pequena abai-urna accendeilooa,
F indica -o ponto extremo do eixo onde é
átarrachã:lo o balancim, (a indica o pequeno
'globo guardador da pequenina charruam, H in-
dica o pequeno tubo capillar que alinienta a
pequenina 'el arrima.

'te, reivindico como pontos eseen-
eiaes Q caracteristicos dos bicos dilatadores
econoini -os e aceentledores -automaticos de gaz
Valez a do minha invenção :

um systeina de bicos: aperfeiçoados para
!iluminação gaz, formado pela combinação
entre si de dons ou mais biesa (3(1 comiam-
toras de gaz commum ou seus -artatogns, como
orgãos semelhantes /11.10e.eill parte ou em todo
sejam moveis IS(Cfnunoveis para constitui rem
um só bleo coniposto de partes distinea ;ss rcla-
danadas è connexadas entre si ;

as, me aieo dilatador oconomico que, alem
do arilia-ao cara o teristico, tem duas ou mais
caras combinadas ant ra si, sendo uma para a
larssagent graduada do gaz e a outra para que
se. opere sua combast"o, podendo ser uni todo
ou em parto movei ou inamovivel

3", um bico dilatador econdinico que, alem
dos 1" e 2 ( aractori eticos, t nata muna corSe
combustora de aço. forro ou qualquer outro
metal apropriado, passando deus cortes trans-
versaes, obliq nos e convergentes para produzir
TIO apice do bico ou ponto de juncção do gaz

'que salmo pelos dons córtes uma chamou de
um só corpo;
. 4,0 Um bico dilatador economico da gaz que,
além dos ja mencionados 1^, 20 e a'
ticos, temtem a particularidade asfixiai de ter
duas coras de passagem ou emissão de gaz.
uma interna, reguladora e outra externa,
cornbustora, e que discrepam entre si, na
dimensão dos crirtes e na capacidade e nume-
rados pés cubicas e na densidade do volume
do gaz que emittem.

5.° Um bico de gaz dilatador -economias, que,
além dos caracteristicos 1°, 2°,3) e 4 0 , leva no
segundo corpo duas chaves, com valvulas,
para graduar a passagem do gra depois da
sabida do braço da arandolla ou lustre.

G." Um bico de gaz dilatador economico nas
condições expressas nos 1 0 , 2,3^, 4^ e 5" cara-
cteristicos, que 'contém em si mesmo uma
camara apropriada ou especial onda se dilata
o ga.z depois de ter , sabido graduado pala
corta interna que possue o prim e iro corpo do
apparelho e a qual camara é dividida trans-
vensilmenta por uni diapliragma de um te-
cido tino da arame que tem por fim demorar a
passagem do gaz e evitar qualquer explosão
i ri t er tia do encanamento.

7. Um bico de gas dilatadoreconomico que,
além dos earacteristieos ns.1", 2, 3", 4°,5° e
3^, leva chaver com mecanismos especiaes,
conforme ai, ficam descriptos, tendo por fim
fazer com que se conserve- permanente na
corda combustora ou no tubosinho capataz'
annexo urna chanundsinha diminuta, desti-
nada a ipfiam mar 'do o gaz quando se dese-
ja r ter up. ipz.

tr.^ Um bico bgaz dilatador econotnico e
accendedor auto	 -que, além dos jiu men-
cionados earacteriati 1°, 2°, 3^, 4^, 5°, 6° e
7" leva um globosinhosSiú visato, malaclieta ou
de qualquer outra me-teria transparente ana-
loga, destinada a preserfr a, pequenina
chamam, que tem por fim sse der ra.pida-je
mentetodo o gaz que emittqs icee combustor
sem necessidade de phospb fos ou qualquer
outra chaannaa estranha. --? •

Rio de jansii‘o, 24 de jarillaro do 1O3,—
corno procuraddrek Mas airttAd & Lidere.
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As azas o.scillantas o, são formadas pos, cai-
xilhos de madeira suspensos ao estrado do
carro por ismio de fortes dobradiças h.

Nestas caixilhos, as travessas interiores d
são guarnecido* de abitoradaR ç. para amor-
tecer os choques que se produzem quando um.
dorpo i aia:limitado por nma das azas.

Essas almofadas podem ser ife couro com
modas interpostas entre a trievesaa, lo cai-•
xillr o e . o sarro ; podem ser de borracha ou
podem enitim lançar-se mão de qualquer dis-
posição ou meio que for reconhecido de maior
efileacidado afimn de obter o effeito desejado.

Os caixilhos parlem Omitem ser construidos
de ferro ou aa qualquer outro metal ou ma-
taria coo veniante.

As azas saia em numero de oito, repartidas
em dous grapoe de tres azai crida um, em
frente e pelo lado de faaa, dia rodeiro que se
deve pratmr, e ern duas azas lateraes cada
uma disposta entre duas rodas lateraes.

Em cada um dos dous grupoe taee azas,
ve-se urna aza central 1 perpendicular ao eixo
longitudinal do carro- e duas azas 3 e 3, late-
raes, dispostas de Onda lado da aza central,
danadas symetricamente á mesma, e formando
um angulo de 30 grãos com o eixo logitudi-
tudinal do carro.

As trea azas de cada grupo são actsmda.s •
do seguinte modo: 	 .•

No eixo correspondente a' este crupo esti
chavetado rm excentrico c, o qual, commu-
nica o movimento por meio da pusavanterr,
cuja cabeça acha-se articulada em e em 'Uma
east mim S fixa na aza.

As duas azas lateraes á perpendicular ao
eixo do carro são actuadas por meio das ar
ticulações ir -presas no -braço d ! da' puxava nte
do excentrico c,o qual participa do movimento
do mesmo excentrico e atranamitte ás azas
'inclinadas a 30 gra(); por meio das puxavan-
tas e cujas cabeças j são articuladas nas casta-

, nhas h fixadas nas azas la.teraes.
As azas lateraes ao' vehieulo e entre duas

-rodas de um mes:no lado do carro, estão mo-
vidas por meio de excentricorf Vde puxavan-
tas em, de sector-2a n, de perfil conveniente de
braços O articulados nos pés , em p e na-cabeça
com a cabeça r da puvavante In, uma peça
articulada na aza e na puxa vante,'-obriga o
sector a ostar smnpro em contacto com o braço.
n. As duas 1V/R-R latorans 'galena tombem, sem
inconvenientes, ficarem . firmes, isto é, Sem
osci Ilações

Quando o carro wta andais" todas as azara,
devido ao machinismo que acabo (1 desarcas
ver, conservam se em movimento constante e
conforme a velacidade do carro.

Em resumo, reivindico como pontos o carac-
teres constitutivos da minha invenção

Em um apparelho salva-Vidas para bonds
ou carros t ryi mys, denominado — Azas os-
adiantes:
• 1°, o emprego das asas o eillante.s animadas
de tlin movimenta constante de oseilla.ção du-
rante a marcha do carro ;

2', a distribuissão das azas em diversos,gru-
pos, sendo dons-grupos de tres azas em frenta
de cada rodeiro e duas azas separadas cada
uma em um dos lados do carro entre as duas
rodas lateraea;

3', em cada grupa de Srea azas, uma ata
contrai perpendicular ao eixo longitudinal do
carro e duas azas lateraes á primeira,
das symetricamente de 30 grãos relativamente
ao eixo longitudinal rio vehicailo ;

4°, duas azas lateraes oseillantes ou firmes
dispostas entre as duas rodas latentes do
carro;

5", o sysitema de mecanismo descripto e rea
presentado no desenho annexo para actuar as-
azas ;	 •
. 3", o emprego de almofadas nas travessas
inferiores dasseas, de diversas disposições ou
matarias como acirna especificadas.

E tudo como acima descripto e represen
tado no desenlo rumem

Rio de Jar_eiro, 19 de janeiro. de 1891.--
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Machado, mofalor oestaiçapitator 	 •

ê	 i' I' "O apparelho Salva-vatas de /
..e

inuma wenoão
é destinado a ser aplicado aos farpran-
ways - movidos par tracção inl 4' por
'qualquer motor a vapor, á alce maldade ou

.	
é

ontri.
Eito rto ainsUruido por suas assinantes auto-

maticas, sorta. )te anteparos de construcçã.o e
de disposição apropria/fás para o finde repek.
lir ou de afastar qualquer caspa, seja humano,
saia de outra 31 stureza, evitando diariamente
os dasastres que paesenciamos desde a appa-
rição dos rarro-tr • niN• ays nesta capital	 .

O desenho minaz° mostra as diversa‘; peças
que constituem o nr.11 app 'relho, e a sua
eollocação debaixo do estrado de um bond ou
carro tratnevay.

A fiz. 1 á uma vista longitudinal em eleva-
ção do meu apparelho.

A fig. 2 é urna vista em plano do masrna
appsreiho ; o se :lho e o estrado foram tirados
fera afim de mostrar claramente ,k di.sposiçÃo
das azas oseillantes e das 1V'eas pir meio das
(pules coneague-ae	 MO y Unent omitia nte...„ .00 d.c.JRneir :—'nurre -tr a Nael n2,9-1


